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Alfa betização·Distribui~ão de 400 bolsas de estudo para os pro-
e e i nem a fessores de ensino primário e normal 

tf.opcclal p.ra o l'OIIREJO I)~ L~ \'<JUl!A) 

Paulo Mendes Campos 
ri,r ab~urd•• que parf'Çffl. já brasfrlíru ll<'m coobf'Ct.lr btm 

1 08 da bnra lfe um bt1- ~.-.i.p~ PP<Jt1Pno~ aúrh~n, eh• 
cur ~ t'ffi fl,rf>ltO a defesa população - o f lme nacloottl ::tr~0111 1,,,,, arrevetiada e /o um presPnt,, paru º" Kiud-

1 nl'llOlll rabetos O hornt-m que nAo 
P"" f'O ,oa/ftlbctisroo oo Bra- 1111.bt' ler, atr,u•11.do rlt'I milha­
l eOI v,7_ de ser deh1•1t1,to. rr" d€' aooa cem ri·t<1pelto 8 :,,, aer protegldü. Qu(lr 111a- ,tescobettu <fu. ~ 111crJta, eslA 
r O moll\'O'? Porque é uma atruitado de m8111 d~ rinquen­

:olP ,fe, reDll11. Eu Nnprego ta "ºº" com r,•~pt•fto a es"a 
1 ht1ro na produção rle fll- l~V":'oçAo que 8d tornou ,. 

dª• oacl 1na1~. Poli Fiquem d1ver,-ilo mNJ11 populnr ,1 ... 
•b,-odo que em c:Jd&.dês co- no!'o~o lt•mpn O cio~~me . F:íf' 
,. 0 Rio P ~Ao Ptwlo o Ju- nllo Je "º cln<'ma. porqul• nn.o 
: tlbtldt1 m'.11 Jé parn ttlrn- ent,•ndln lfn,::u.'li-: tif.tr"u"'l'lrn, 
"r ª'" dt1..,p••t1B", mtHI n~ lntf'- e ~4o podh1 lt>r UI l1•gl•n1fn11 
rtorl u•f1H co,t11a formidável pr1vnnrto-se da recrt•nçA<l 

t. 0 dt1put,.«lo. equivocitdo rn11l:1 admiraria em lu~ irf'jo,. 
11 1!1PU 111orrhw triuorelDte dl' 11,1• t•~ca"lsus rccr,•uçõ,,,. As­

~ptriorid•de m cn tal. con- 1,1m (1 que 0~ ruro"' IUnH''t( 118_ 
e,011 cion1I~. bonA 011 rnuu,. vi~ram 

O Ministro da t:ducac;ão e Saúde aprovou a! instruções 11 N E. P . fixado em quatrocentos o total de bols1Sta• 
para o runC"ionamento. no corrente ano, dos cuuos de aper- para o pertocfo de 195 -51. . 
ft•tçoamento para O maglstf'rio das escolall pnmarias e nor- Está previsto o funcionamento dos seguintes cursos pa 
mais de todo O pais mimtidos pelo Instituto Nac-lonal de Es- 1 rn o~ professores primarfos Curso de Direção d-! Escol.as 
1,1dos Pedagógicos:. Poderão candldatar-sc 001 e-ursos os pro-

1 
Primárias. Curso Bãslco dc- Orientdçã. o Educacional e Profts­

fessore~ e dírctore:,1 dt.• escolas primarias e normais de qual- stonal, Curso de Medidas Educadonais, Curso de De-se.nho .. r 
quer Estado ou Terrltorio e tamb(,,m o pessot.11 da admlnis- Trabalhos Manuais. Curso de Admmlstracão e Orgam!aÇ»ll 
tração dos srrviços educ.:1cionais. Aos candidatos que forem Ide Se,ryiço~ (ir, r.n, l"!lÇAo flrímaria, Clirso d~ OrlcntaçcJO e,. 

matrtcula<fos Sfr6. concedida !Jffl8 ho1sa de E"sturlo. tendo o 1 (C•ncl11e no vlfi,,.o p.ãgh,o) 

aJBIDO 11 IJVIURA 
l!!!j·Uêf·i•MW•1:if.1=UMiil~iiMi1fü•H·i·• iitWEW•>• KO;f3-M•jilíliU4' 

Fundador: SILVINO de AZEREDO 
Oiretor-üerenl<: AVELI.\O OE AZEREDO Dlretor-Stcrelirio: LUIZ OE AZERtDII 

~OVA IOUASSLJ 1f ,t1do du Roo,, UOMINlill, 12 OE AGOSTO U~ 1•S1 N. 1.í95 
_ Sõmente a fn.ltH 1le sen- RPr parn mllb<)e11 1,a brneilel­

fO pratico levl,u A cAbl'ÇR dnK ros umn ('sp,r11, de rc-ioven 
adminl@lr1Hfore111 eii.ea l1telK de ção rto cJnemn o~ prorlutor~P. 
uin1. cunpinh1t dr uU11betlze- e'-perto:,11, pn~,nram 8 cor>~icle. 
et·• Jt> 1t,1ulto11 rur fmPllhlttm('nlf' ('Sim ir.nen- Reconciliação dos padres João Guerra e Marcus · Reichert 

TERMINADO O INCIDENTE RELTGEOSO 

Slo é Of>Cf'fl<;lhri.l comf'nlar !'õ·t phll-ili flOfllfl'lb+>t·1, tlntttn1t,, 
1 · lortuo~ld111f1• mnrul 1le~q1• 11-c t,•mn-, ..i a rcprl'Sl'til!IÇio 
e1r,tb .. irtt q1_1 .. c1,n~unrte. com 1le 11·11 h'Or poptrlnr quo ,tpi,; • 
.,paotM I rn:,:-Pnu11t,vte, os perh1 " emoção ll tl IZ'-"Ot. 
.,0• inttr1•-."lt•~ pe~....,<Hl_is r•1m t-tmplt>t11 

... lalnt!~..,eil rio Bra.~11 ll.e- ·r 1 . ---------------- •· Em v rt d• d de 1 • b d ·1 
;;,1r O problt."m3 ,:0 ttlfobr- _ u o isso é verde,!~ que •· 1 u '" a c araçao J su meti o, com o rcsf)fl o ~ 
~ m,1 KO c11.mpo limHado tio nun ~P PT• ch~n nUNr E tam- J OS é d A l que abaixo publicamos. foi da-1 fervor que votamo!ii il Santl' 

OCORRIDO EM AUSTIN 

cl~troa (! uma des,;;u~ tll•for- l)é'!l ver1!Hde QUl' cotre ft.(-1 e e n e a r do por encerrad? 0 incidente [greja Católica, e rec_onhecen-
• t(Õt'S ab"tru~as. msR ba~-f mn13 bum1J.les chsseK brOc.'i- 1 religioso ocorrido há dia'.'11 na do a justita d.:. medlda di:.ci-
l&Gl.tl fr•·quentes ne~te tempo I feiras ~t:' encontrtl n b:tse tlatt O f d d d b li . localidade de Austin, no qual plinar, apresentamo-nos a s. 
,aqo• toJo iouo~o •a'-,c mol• polpudus retulos dus cm- Un a Of O f0fflan(e JaS elJO toram personagens c_enlrats os excia. revma, o sr. bispo da 

tiDdO GO direito ,le ter e preSK8 uuc!oaa1e :Je clnem111. padres Marc':ls Davi Reichert Diocese de Berra do Pirai. 
:'exprimir a~ suse ldéi&zi- ~ó nüo é verdade que_ a ln_ Ir---------- -------1 e João Ferreira Guerra, êSte conformando-nos com a pena-
..., pe;.aoai& &Obre economia ~1dê~cla dês•o rato t'Oc1nl no E' como romanc,·sta, principalmente, que Jos•\ l antlg_o pároco local, que torna- hdade que nos foi impo~t~ e 

1oter1or ç uba. li '" , ra ah 8 deff'sa do Convento manifestando a s. excia. o eaeial e acnnse l'H K de Alencar avultou em nossa história literária. O tea- 1 N. S .. das Graças e das. Irmãs, 
Ooo,ldi!!remos. eotreta3to. n "proteção do nnalfabl'tlsmo" tro, em que pôs, na época da peça l<As asas de um tendo à frente madre Gam- no5so desejo ardente rle. cor~ 

iilltt10 t16bre o sspecto <1 o Quem ses,m peotrntiae. <tcvr- anjo", tõda a sua esperança, não lhe deu as honras barrotti. rigldas as nossas atitude~. ser-
ioew1 De fato. oss ~idade- rrtt i.er coerente e defender deseJadas; as crônicas mundanas. nas quais procurou mos beneficiados pela magna-
•• do Interior, que todos também tôdaii as formas em plntar instantes da vida carioca, também não pos- 1 Eis a nota assinada pelos nimidade do Prelado ; 
• conhecemos - e é impos que o Eetado m,·oosprezo e suea1 aquela finur& ática e a mordente ironia das de 

I 
referidos sacerdotes · 

itel 1preeoder 8 realidade tiranize o• Indivíduos ou i:ru- Machado de Assis; nem as polêmicas literãrlas com Nó b . 4 - S. excia. revma., a;:lndo 
pos de indivíduos em bt-\nefl- Franklin Távora, ou as invectivas contra O Imperador • s, 3 &lXO assinados, uni- como verdadeiro Pai espiritual. 

~ilópoI~ lfM PIEDADE 
fAL -

cio de aeu8 corrra O .ievt,r podem ser comparadas à monumental obra do roman- dos no mais perfeito espirita acolheu-nos bondosamPnte e. 
precfpuo de um govêrno de- cista, que passou por todos os gêneros, deixando uma de solidariedade e fratemi<:a- considerando os nossos pro-
oocr•tJ é p · de cristã, e com o fim de pôr po·s,·tos, levantou-nos a pena-1 ª co roporc1onar 8 serie de histórias inesquecíveis, e uma exprPssiva termo definittvumente a quais-

todos ,is cidadãos, seio di•- galeria de personogens populares. quer explorações ou errôneas !idade que nos impusera e re-
crimioeções, os meios de coo- o romance nacional viera das formas antiqua- interpretações acêrca do inci- int<>grou-nos no uso das or-
scgulr os beus terrenos. das de Teixeira e Sousa e Joaquim Norberto, passan- dente em que nos vimos en- dens de que estavamos sus-

)l()JplMla ....... 
ltrrtllO 1!Jo la. ... 
U11crlSauC11. •• 

1lllfCIJIII~~~ 
UJ(lo•--

111ttodlliff! . 
srdt da flt~ ,_ 

qtllj• .,. 
1 .... ,. 1 •••• -. 

tttl• irr 8 • 
ec,s iltot 1, 

1111rrl1I t ~=~ 
1r,IO for .-,• 

ois c!iJI ittl, C 

l'l'"­p<l•I, ,S dr frlO 
LEB - Pr• 

T~m piedade quaoJo 
11,ila~ em teu juito ~a. 
i.tr alc•im Tem piedade, 
C ICtrlld..;, 

T,,. pic,bde daqueles 
.. e ijt cbrram a ti, e 
1di,·iabub do q11e mai :1-
Hce,,.itam, 

T,m piedade dos ••• 
Jllnm. Q,; ctgos ltv.am 
,r141ndo .an peH0f0 um 
41'110 no qual ~e lê : 
'·Sa• Ctfo", 

O• c.atro~ levam tam• 
W., a111 àc co~ta:, que 
•••: "C m~aJtce h: di.! 
• 1m :·

1 

Quatro tio os c3mi. 
•~IJ! pua checar ao s,. 
•_b,r: a "'•bedoria, a jg .... 
~•. • btleu t, o raai .. 
1tr1r1J dt todos, a com• 
'1111t. 

co~,T~'\'CIO e. 

0 cfaema, aeodo um bem do por Joaquim Manuel de Macedo, que explorou em volvidos, reiol'i,emos, de co- pensos ; 
terreno, o um dos mais pon- sua obra o sentimentalismo piegas de uma s:>ciedade mun acordo, fazer a seguint~ 

5 
_ S. excia. revma., ao 

Jeraotes e pro e u r e d o l'I que ainda engatinhava, mas ficou, ainda, no "recesso declarac;ão: mesmo tempo, levantou a in-
cm nossa épnoa. deYe tam da familia brasileira, séria e sisuda, amiga de uns 

1 

bém ser proporciooa,Jo d tantos preconceitos". Alencar foi além, devassoll o 1 - As nossas divergências terdição qu~ fõra. l~nc:-ada so-
todos, eobretullo àe popula- amplo quadro da 1ociedade carioca, ora zombando de foram motivadas pela con- J bre a lgreJü Matnz de Aus-
ções em que os confortos da seus costumes, ora exaltando-os, com o mesmo ardor vieção, em que cada um de 

I 
tin, pelo que, novamente. se 

clvilizaçao dilicllmeoto cbo· desprendido, nós estava, de defender uma acha aquele templo aberto • o 
gam. li aqui, a resp11sta ao Mas o seu grande papel foi o de iniciar, de cer- causa justa; embora para isso I culto. 
bachorel está oae própria.e to modo, as formas brasileiras da ficção, com seus tivessemos empregado meios . . 
declarsções c.Joe bomone ~ quadros e personagens típicos, despertando o acúleo que violavam as disposições 6 - Term1n3do, pois, o in-
mulheres do ioterior que fre- da crítica nacional - Fraôkhn Távora e, do exterior canônicas, motivando as pe- ctdente que nos separou e ~o~ 
quenl!tm oe cursos de olrabc- - Castilho. E' a fase indi.;nista de "O Guarani", "Ira- nalidades impostas; colocou em foco, de maneira 
tizacao. Numerosos eotre êles. cerna·• e ''Ubirajara", os dois primeiros, atiâs, de su-

2 
_ No curso dos debates lamentavel, perante :.1 oplmão 

respondendo p'>r que motivo cesso não mais superado em tõda a sua carreira. 
desejavtt.m aprender a ler. di- Trouxeram uma visão opulenta da natureza brasileira sobre o objeto dessas nossas póbJica. declaramo-nos, já ago-
1.iam que era para ler as I('- em painéis soberbamente pintados por um artista em~ divergências. levados pelo ar- ra, reconcíhados e tirmemente 
geadas do cinema. Atrav{-8 do briagado de luz, de som, de côr, de vida dor das nossas opiniões, re- submissos a sant:ri Igreja Ca-
cioemo, êlee querem cleBco- Os romances mundanos - - ''Cinco Minutos" ••A conhecemos que, por vezes.

1 
T A 

61 brlr o r"eto do mooclo, todo Viuvinha", "A Pata da Gc:1zela"; os perfís de mulh~res nos tinhamas excedido, peJo to ica post ica Ro:nrma e ª 
êsee resto que O analfabell•• - "Diva", "Senhora''. "Luciola"; os romances históri- que, reconsiderando quanto hierarquia eclesiastica, agr.,-
ruo lbea profbe. DigB-se ainda cos -. "M~nas de Prata", .. A Guerra dos Mascates"; dissemos, trocamo•nos reci- decendo a s. excia. rc\'ma, 0 
mai~ : ts. alfa belizaçAo e m o~ _regionais - "O Gaucho'' e "O Sertanejo"· os so- p_r':>camente desculpas. recon• si·. bispo de Bc:HT3. d-.1 Pirai, A 
~rttnde escHIA, melhoruncto fUI c1a1s - ··Til" e "O Tronco do lpê'" são multiPlas for- 1 c1!1ando-nos plenamente; bondade p.Jternal l'om que 

1 

condltõeR treraie <la cultura m&s do gênero devassadas por Alencar que a cada . d , 
populKr, hs;erfe. de melhorar uma emprestou a grandeza de um estilo vivíssimo e 3 - Em dconsequenc1a e inicialmente, nos impôs a pe-
1gualmeote a quall1"htde rto ci- 0

• c_olorido e ª agilidade de um hábil narrador de his- ~o!s:t~r~~!~e e!c~~~f~i~~~• 1~: n31idade de que nos tornamos 
oema nacioo11I. O qu?, ev,. I tonas.N é 

I 
posta!-1 as censuras can6nic::as, merecedores <", posteriormen-deatemeote. aumeotaritt ,:. 81111 a s ríe das crônicas coloniais - '1Alfarrábios" 

renda a ~aridez d~s assuntos e _a f~lta de dados é- muita~ mas, tendo-nos imediat::amente te. nos recebeu e perdoou. 
vezes suprida pela 1magmac:-ao poderosa. do artista 

. Jo~é de Alencar! c~ja obra se encontra qua.se 
que inteiramente publlcaaa . por conceituadu editorr, 
p&uhsta é. sem duvida, a primordial figura do roman­
ce ro~Ant1co brasileiro, ao qu:11 deu forma definitiva 
e. abriu uma_ senda ampla, pri11t1palmente no indlo­
~~~~o v~~~ 10reh2mente. não c11controu prosélitos dC' 

(D1stribui~ão F.DIMF.• 

BBLf> He>RJZt>NTE. SANATÓRIO STA. TEltES11'HA 

Pua iloentes do apar~Jbo respiratório. - Diretor : Dr. Lui~ 
ele A1tud1 Coutir:ibo. - Alimtata~lo boe e cuidada. - Pu<"u 

motoru - R1io1 ultra• •ioleca - RAIOS X. 

---------------------------=--=--=--=--=--:..-:..-:..-::..-::..-:.::::· . 
Ãºt!iªºº" de idade, Curl I C AR L C' A N D B U R G •·ostelas, poeira, . ~,Irada, de 

1 

A .. aida C•r10daf a• 038. - Fo• t: 2 tb::1. 

ruR e, ler o. que havia sobre varios misteres, e o t re os 

1 Luwoln, de quem se tornaria "<juals o de ,·eodeclor comer­
grande hiógraro. l>ua l1101,(ra cial, trabalh11dor municipal, 

f 11a de Lrncoln, publu·.,du em reporter • comentari.,ta de ~c-i JUtf! ronunua a ?',ei- _., ferro. u~ouguelru 
~-titxna!ª1 

lierde.lro tle \\'alt ....__ :a•weu a tJ dl:' Janeiro tlt• 
~llar,a \h·,uh~ilo poNic, Por S idney Lawso.n ' 1(•h .. 0111 t:alesburl(. Estado 
~ ltrs, · 'nil,111 r.antaron. e l .. 111~1101~. filho do!ói imlgrau· 
::.~ p~"vofJ dPIJ~·o i;irnp!Pi l da \ddu humana aúcorrendo Pouod que. P111bora alto!') \ ",1 ~l'li " 11Pt·os Augu~t ~ Clara 
~°'"'.& totr ~ tieu p:if3. A se t.le uma imag:'inação ,,.ldlu lort-~ poMkos do:; b,tlldo · ª 11,dt.nu·J;:_. O pai trubalhuvu 

lllc. t ~mbo~ Uil\'ez i oá.ria e profética SundblU"M'. l'ntd(J!J, 111111 po1..h:m ser npon ~u ci-rartu du estradu de rer 
~ i::~!'!t na lin~ua- vertia h1.toa cou('r~to~ da , .. idu tados como representantes roque Passava r•or ünle.sbur~-
'1e meot JI\dno pron~s• industrhll americ11.na e ele dt!I' uma ~radiçO.o poétic-a ame• Aos treze uriot1, Sandburg 

A lliJ e um mes• sua~ consequí-'nci, s na ,·ida i-ica.nn, Já que t11n~redantm tra_balhou como h·Hefro. De 
após óiUUJ.?~m de do po,·o, r o rn imaginuçâo pelo caminho das pegqultuts J>ois .exen·cu tu• func;tle~ de 

~11 é mo,·1mento realústli-a que U1t- trouxe guu 1ntl'"Ject1vab e metaff;1cus. 1le-11- Porteiro lle lJarhcarlu., troca 
~f.J1 do 

1 
U~. opera• própria ('XJJl'rl~nc:Ia. 1 tro da poesia, IJusctrn~lo um dor de cenários num teatro. 

"1'i 1~ Hu·, ~ d ~.mdv~ a Carl Si.lndburg talvez seja nexo com a tradr~·tí.o l1teri1rlu motorh1t.a. de caminha.o numu 
pe1';i ir~te~-:,.:re_ grnn• arndu_ o m1:1hti U,Pico po~tu eu1:opl-ia. olarbt , 
p0 ~tico"' del;tCi&O nos: ume-r1ca110, mais li pico do 11ue s.an~l.mrg- foi um dos prl flunmtc ~~se- hmipo suu 

e.,. inJpirado eJemen-1 wn Rot,ert F r os t ou um me1ro~ pocLut umcr1ranot- u inst1·u1,:ão continua,·a lrregu 
~uanto "{rela mA• 1 Edwio H.obifliOII, o mesmo impregnar de ';lllfll poétic.u: Jar. rnus SandlJurg aprO\"eit:i 
~ tac1ais ltnttu_. tu- nlio ee ~oderfa faülr de um palal'ras i·u111 11 cuneoto arma. , Vll UH horui, c.Je lul..:u pura 

e "°' ••l• r. ~. Elliot ou do um Ezra' do, edH!elo, fumaça, t,r,los, !requentar biblíott'C"" publl-

l_!I::~. ,·aleu:lhe . o Prt•mio Pu- jornal 
1111.~r de Histór·m em W-IO. t-,;ntre outru~ obrtt!'I po,•U· 
~~m dezeNHete anoi sand- eas. sandbut'f! pubUc-011 t-Chí­

hu~. Htguhundeou pelo Oe:;- t'HJCO Poem~ ' (1916). •·(iumJ 1~· 1 rtlballwu_ 1101:1 t1·igais do '1urnlng, America" ( IU2SJ u 
biado de Kansu, e lavou "Tl1e People, \eo" (t!Clti~ 
prato• em hotfas du re,,lllo H • · db , · 
convivendo ,·om O h ., d · OJe em dia Sao ur~ e 
povo e uprend d omem O venerado pelos am11rfcano , 
ç,lc•s fole. Jóricas e3. 0 1" cun• Uma placa foi colocada ,, 
Fm l~Wj ullsi ª sua terra. porta da casa em que nasceu 
IÍ,au ,i' . uu 6~ no bnw- Como l.oul• 8romfield, autor 

I e \OIUnt/tr/o• de llli- de " \• l'hUVH l'hegal" .. m" 
~.º 8 

. par~ . lutar na 11uerrll Sundburg é fazendeiro eru 
, l'IIJ Ddto-~,.panholu, ltrando en- F!at Rocb, no Estado da C,i 
~a • o ,arloe mese,. lnlluen- roiua do Norte. 
dado por um amJgo, encon 
Irado no excrdtu. decidiu Ire- , • aua• horas de folg,t 
l)uentar de 11)9', u I\I02, 0 Co Sandburg gosta de torar 0 

l lég10 Lomburd, de Guie•-/ v10lllo e cantar a• cançü•s 
burg. l>eJ)uls •~ dedlcou II tlplcas de 811& terru. 



2 
CORREIO DA LAVOURA f>, mlu,i,, 12- \'111- . 1• :::~--:__,.;...;;,;;,::.:.;;_~~7~~=:-::-::===~::-:====-===::-===~~ ll:;J • O<J:ll~ - ~~.;.H 

ontem nesta cidade o Presidente Getúlio V arg~ ~ 

!..~ .. !.º~~~i~,~"~ L~!.t~[id:i::·:li~d:·~:;.:::~~~. ~-f ~ :.;;~~~~~~:,~~~~~":~;3;.' ~?.:: 
Esteve 

kvou ao conhecimento ~a Policia que sofrera . uma agressà~. en<1a est,nado aos Efemét-ide ,11,mfJ de ,,,,~b,,{, com 3 fui, D: ·m111gv úll,m(} !J 'H' / ,,,uy 
3 ptiu, defronte ?o • Unidos de Iguassú F. e., por parte do J JS: .V,l,,:11,ui11s .x . Btlf11;d on Tm·,,,.,,, /mw, :b ~,,.. , ,,,s,,,tt;,,,1,1rrn

1
; 

motcr. t.- do cammhao chapa 26.016. ferroviáf10s H1íh],, flor f')n,·.1llild.l, {?,_,,x~. r,, H1J!Ul J X .1l1f(uel (ou. Juuml, /J..J/rccmu(io,, /"..... t#',,, pn•S ºq',,, 
O I d P d 1~ !,, 11 /~u:H'IÍ x E</uronça. O lrm~ qu• ma,J ~-•,!Ji. ·.,I d 

- avra ar e ro. Nunes Vieira, de 33 ,'no•., resi'den- m pcrtum<' de ternura., · e I D 111 • ., ,-,:_ 1J1J t ,., t p d S t A ., •"' S, f;',lddi, ,1111 l)S '""(.. • pr, ~~rowm / 1 ,, f.,,'tt,-f~-1\. MUII • p.· s;.1v ' 
': na . ~ra a ano ntomo, queixou-se às autoridades que N,w;1 IRu:i-.~ú e teve t m fe!i-• Trad111e• nei;.1.1 ah·orad.1 , ,U1/Ii11mrt1,s f,,i surprtemJu/c, lguu_!.\Ú F C., qu,, "~' ~ -,,i.11:-

!~~-~s~~~~ª•u~~ ~~g~~p~~~~~inado ian~'>te de Porco. de uma ta onltm, pela m inh1, p:1ra H1no1 Je luz formMurJ t A. LINS J,ef,, v1•f•m1t dP jogo do B,i- tlcmca, 9"" nu Pu,t, a,!-"~' c,lf"i,,. c,1btl• 
b d r a, rece en ° feriment0s na mão reclbcr a h in:-o•a vi"'i:a do r. /ord U.,-xrr, ccnndo prir 5 x I. n11r, J,,wmJLrundo /rb, ~k- w,/1<º 

:oc:r:~~ raço esquer os. Não conhece o individLo que o Pre~ideuk d1 Rt:publica, do -~r. O Tna,,gul", cnwfirm,wdo o ,n1J p~t1,a,, <lt j"!J.•'1. NJ~,'f ,,,-:! ''/hd o,; 
Go·,crn,diir i'e te E-lado, do sr. 0;\T,\8 INTl~1AS -.1u fa,,101111:-.mo, ltqutd0 u o 1f,. mos ,u, pet·, "f;IJJCur,r• 2la. ,,_ fio;í,,, oi _sP 

nas A~~~~ ~~t;~tªa n~\ Hos_pi tal de JguassU, ferido nas per- Oiretur do, (o·rc;o,;; e Ttlé2ra- Fizeram anos nesta mês: l.[1ul <,,ut' ,!ºr : : 2. eE n imJôs ao Vila lraumo ~tlit "e;-" a 'ª'i • 
'T fl C h v i vamo, pardo, de 36 anos, morador fo,;;, do ~r. O tetor da Cl'nt ·ai l~uas•ú tum hn a a eu o S• (IHO ,m 20 minufosJ' s.: IJ _,, ,,cuf't'd- iJ 

::in:~r~~- un &. Um desconhecido lhe dera um tiro de do Br.i,il e ilcmai" :-utorijade!-1 
111

~
0
6,d~o~~fé;?ie~

1
i~il~~~olan. pnu11c,1 por 4 x 2. l,, rjtstmf>t,h ·1 que ttu ~ fl', u,nu '"b' 

e'-hduais e federa,· .. D•·cr,· t•do ~ R I d d h . d " C"omp,a_, do To,nn., qi&,'-- ,,.,_,,,,, stm 
Oesapareeeu o menor. o. sr. Hugo Moreira da s,·iva , ~ - fi. jovem Delio Cnbrol A "l u" e t11t ser com- n "ulmt,ra~, C()m q,., .,l"'I J', Jt st enc 

. . aJudante de motorista que feriado mun:cip,"')I, trido o co0 MarquP~; /u>s/11 dP nu:is J j11g11~ : /grw!• stn~pre de ,gur.JI pa,iJ ,~f' ~',,. resto d~ 
mota no Balrro Santa Teiezmha, comunicou à Policía que seu mércio cerrou l-U3lil. porL,~. bem 7, stu. Msrlí Pcreir..i 11~ •ii x l/,fj,,,,u,it,ir:, "º Esld·lw .Stm dúcuJu algu,,u 1t f '°· "01,,," st• 
filho _menor, _de nome Paulo Roberto, pardo, cabelo cortado à as~im ô\ iodú ... tri:1 que ce~s-ou ~ua SuntBno: r,,mc1ir:c11 B""'""· ambos c0 lh• ,los de /~uus~ú e 14,,. ,,ate! li f" ,,,,pu/,;.o 
prmc1pe DamJo, desapare::era há dias de sua casa. atividaôe,, pode ndo de~~1 ma. - 7, menina Hdenice Fer- cu/,,~ rm 3° /ug,Jr_corn _2 pon dl'11.Jlo w, tituln mdx,~ .,,,,,, t•id" - ns 
n neira atender an anél • do 0 ,

1
• oandf"t,;. MnreirA: /r,s p-r.lld ,ç; no l:,,tddw Sa11- sim cat,g,1,,a ntsl, 011,

0 
• •E~!.,,a pn5s•J 

..-rovo~ar1tm de~ordem. O auxiliar de Policia Ger- " .., - S. d Elzil ~ilvt•~trc Bur- t,,_.., !Jt1m •nt, Btlfo,-d-R,x 1 x .. ..- t , 
--. ,·ê·no munic.ip I para :1-~ociar. o I d p ... ,11~. ""' 'º . vasio Braz da Silva pren- bnsn: 11,g,,. I ( 111,t,·, o 1 v,ce i t',- rimeira rodada csvr ,usstJ dt P 

deu cm ~uetm~dos e troux_e para a J?elegacia Jocal,juntamentc ~e às homrn:igen"' àquele~ lu_._. - ~- jov,•m :\tnrLI r•rAnciscfl "o 10 q1anf11 cnlncado; e n,1 !J:,,.,,.f,,adl) < 

com .Juha 1\t~pa da Conce1çao, os mdividuos Francisco Cus- trc--, homens pubhco~. HfltJVt de LC'mo1,,1; ::.wnpo do BFl/1 rtl-Rr,XJ, Es Juvenil ,-- u--
todi .) e D&miao C0st~, em vista de estarem provocando de- parada da~ e~colr1o1 publicas e - 8, ~h- f'rnncísc(l Ver a p, rr,11cn x T,1..mg11lr1, es te li- NOTA: 0 
sor?em naquela locah~a~e. Francisco Custodio apresentava particuhres e muito movimen. Baroni; dtr ,,,lJrctu e aquele quarto S11rltudu u Tulu/11 n f J ,.,"':r';;~ J~~l 
f~rimento na perna direita, proveniente de um tiro de es- to no centro da cidade. - 8 er. Artur Argenta'. cu/, e 1d11. úc.Jdu c•nislard, _hi,jt: d1., ~ :;;,.~ co,npltÍ; 
pingarda. - s. d. Alvaceli f' do Na,- Torneio Início de g s, s,11do o principal t, .. 
Roubo. D. _Joaquina da Silva Siqueira, viuva, de 29 anos, cimento, esposa do sr L11f.,1t•- x Corinlia"s no '",..p-,," 
- . r~s1dente em Austin, queixou-se à Policia qué sua te do Nt1scimento: J u venís Po, !tia, que i II c,,mpo 11fi,:i. 
casa havia sido arrombada pelos ladrões, que levaram obi·e- - 8, ata. Ir a n i Silvestre ao pr1me1ro. Oscm1p1,,..1.,. Dr. t tos avaliados em 82') cruzeiro~. Ba~b~~ª~enloo Marcus Alfre- Zc.J~~!"t~~°:fng:,~,tr::i:ª~;eÊ~•~ ÃÍ(Jr~:s.l;~":a}, Sffc~::~ ~ 
Pre§O O criminoso. Por oficio da Delegacia de Pe- do, filb(} do sr R:1-ul Barreto tddio Francisco Bt.Jroni1 sob o x Palmeiras (tm Altsqwt~J, 

tropo!is, Ioi apresentado preso à Jambo e Oe d Luiza Faustino p11tr, cinio do L/D: Arsenal x Vila lrOUMo f• 
D7Iegacia local o indivipuo Arcanjo dos Santos, acusado de Jambo; Jo f-~n: Palmeiras 3 x Co• Largo de S. Pedro). ESCRITÓRIO : 
cnme d~ morte e contra quem havia um pedido de prisão - 9, ela. Alia S&ber BrigJJ- ,mJi:.mi. O; 20 jrgn: Unidos de 
preventiva. gãc: /f!uas~ú 5 x V,tu irocema O; 
Er.contrado mortó. Raimundo Corrên de Lima, mo- - 10, sr. José Antonio P•- 30 j .. g.,: E C. 15 uassú 2 x 

rador no quilometro 32 da Es- checo; A, \ttrul O; ,to j ogo: v~squinho Lojas Pernam~ncanm RESIDÊNCIA : 
trada Rio-S. Paulo, comunicou à Policia que fôra encontrado - 10. sr. Emi1io José Ua W x s,:v,ira Lnte O; (desc/us-
no quilorr:etro 34 da referit!u Estrada um hemem mor- Costa MtltO!ól, !uocionario da s1/ic~ulo por "ªº crJmparu;er 
to, de nome Renato Severino, preto, viuvo, de 45 anos pre- Central; nu h ·,ra) 5o jl•go: Palmeiras 
sumiveis, que teria se suicidado. - 10. sr. ,Jarnil Jorge; 4 x U,,i,hs3, ll'nttJs de penaltys, 

Arnaohã, no predio 1illlldo 
na av. Nilo Peçaoba, eeqà 
com a rua Meodooça IJa 
serâo ioa.ugursdae u lAiM 
Peraambucanae, jt b!!tallt 
coohec:dae ao comércio • 

DílERN - 10, sr. J oao Aot1ré; 6o j .. g .,: lguassú 2 :e Vasqui-
Gê.dO à ,olta.. O sr. José Augusto de Matos queixou-se _ 10, d Olivia ,Jardim. n- ,,1,, / Final: ]guassú x Pai • 

às ~utoridades que varias reses tinham posa do cup Alfredo Jardim: meiros A deci.,d ,, f,·i por p..!-
invadido o sitio de sua propriPdade, sito na Estrada Santa - 10, t1 Maria dos .J,,,ujo~ 1ullys, a favor do Pulmtt,.as, 
Rita, causando estragos na lavoura. Doze cabeças foram apre- Avilu Covalcanti Bezerra, cs- :J,,poi, dt 1 hora tJ rnna de rioca. 

Hí duas , 
lltadlSlas. 

endidas e levadas ao Deposito. posn cio prof. Valtrr Cavai- 11g11 l"mpalüdo de O x O 
Atropell\mento. M::rnoel Santana, morador em Vil& de caut: Bezerra; O quadro cumpelJo - Wul-

Os primei 
P••btm chama, --Ili partlaln: Cava, comunicou à Polkia que seu fi- Presirlente Getulio \'nrgas - 10, menino Mareio. filho dir; Lovi,iho e /o,.ge; Zéca# 

do sr Marinho MTt.Ralhães e !J,,mingo e Wanturl Jesús; 
lho Aílton, de 8 anos, tinha sido atropelado naquela localidll- 0 dr. Oetulio Varg:H, acom. do d. Marietfl Reis llagalhâet-: D l"fl Punha Ro ald À · · 
de por um carro particular, de propriedade do sr. Nilton àe p:..nhado de !iua e · m tiva. che• _ lO, menino Paulo Sergio, nhu; : 'Betinhr/ n • r1Zi .. 
tal, residente neSta cidade. A vitima foi internada no Hospital. gúu a esta ci<i.adc à, 11 horn~. filho do sr. Djalrna GomeH O quadro vice-camf>tàn -

Vessoa!I socorrid11 • 
Hospital de lgau.!i OI t1travagàt1cl; 

0a pslcan 
• 1•1sino lreudia 

. 
DR. MOACYR M. CORREA 

Doenças dos Pulmi!e~ (Asma. Bronquite, Tuberculo,e) 
Serviço Clinico Especializado para Adultos e Crianças 
Diagnóstico precoce: Testes tuberculínicos, Mantoux e 
\'on Pirquet. - Raios X e Radioscopia. - Pesquisas 

bacterioscópicas e Vacinação B. C. G. 
Diàríamente das 10 às 13 horas. 

Rua Bernardino li elo, 1839 (Edil. Cocou a) sala ZS-Nova lguass6 

Aero Clube de Nova 
lguassú 

O Aem C/ub, tem a sa/iç/c.J• 
cilo d• comunicar aos sócios. 
que, p,lo Afir,.is"rio da Atru­
ndutlco. fni cuntempludo ni, 
,hst,ibui\U.•1 dfls aviões doudo~ 
Qn~ Au,., ClubPS, com um Gviao 
•\ Ptper Esp1cial J(J5'' e pu,-r, 
festtj,,r " d1stinçQo crm/uidr, 
ntab. ltceu o srg1-41nt1 

PROGRA.VA: 
1) - dúJ 18, ds 22 h()"••S. ,,,j 

..;.ufoo dt frstus d,, Gi,,d,10 
Afr,mi-, Ptix"to, â nw A/ra 
,,w ?t1x,,tu, ·•smrb:" _dartçant~, 
,,/tuctndtJ.çe u11s s6cws rt/u 
,:1 rJ111tes e ,_c1/gt.Jd1nli>~ . .A f,s­
ta s,ra ubrilhantoda por um 
c,mjunto r,gid11 p,lo matsl~o 
Pr:rmfoi-'1 G ,ncafvti; 21 a) dia 
19, a, /6,{)() /s,,rJS, p,Jo Depu• 

DR. f6Hnnnoo DDUHRDO 
06 6USMAO 
ADVOGADO 

Trabalbi,h. Cível, Comercial 
tovenUrio11-Oespejos-Que~tlie~ 
,llbre terru . Oecreto•Jei 58 

Horário : 12.00 às 16,00 bs. 
Terças e qulntas-lelr•• 

Ru1 Matfloriano, 1962-Sob. 
tm frente á ponte de Nova l,i;uanú 

lado F,dual dr, GtlulirJ .i/011• 

"º• b , tism,, do titJiã,, d,~,,Jo 
fui,, Mmi,tbio ,;r, A,ro11d11l1ra, 
ó) ds 16.30 1, r,,~. p,lo sr. f-'n· 
f1it11 dl~t~ JJu,,ü1pw, dr. Lu1:: 
G"inrn,a,,s, b:Jli)tnn do ,wiã • 
l'P-AAU (Alm.ra11lt ProM­
g~n,-.J. 

NOTA: - A tnlrado ,J,,.; 
sr~ Súcius far.s,.d ,,,m 1J npr, • 
s,ntaçau do raibu n. lJ 

Laboratório de Análises Clínicas 
oR. VASeHOAL MI\RTIN~ 
OR, A 8.H RRGREI\ VES 

No,a lrua••6: Praça do Liberdadt, 91 -Sob".-Ttl J IZ 
Otdrito Fedenl Ru., Mh.ico. -41 - 8"> nnJ.ir - •ala 80ti 

Tdef"••• : lZ 6bll e JZ,JMI 

CH AMA DOS NOTURNOS 
'ion Jtu•"li: Tcl. 109 - O. F<J<r•I Td, Z6 lijJ< e;; J .ioo 

indo diretament~ â nova Agen• Lavioq.s e de d Gloria André Addiho; Adâozinho e. I .ltar-
Gomes Lavioae; 1i ,1$; Anibul, Tuninhn e D,ngo; 

No perioJo de ã • H • 
corrente, lor•m aleodld&1 • 
pessoas no Serviço de l'!tl1 

:Socorro do Hospital de IS­
sú 

D• acõrdc 
llo l11erpre1ada 
atnte Quebramc 
IJl&lq•er q•e se 
lttdo man1fota, 

eia dus Ci rceio-. e Telégr.-,fo!-, _ 11. jovem Maria Me.ge- S,Jus, Osvuldinho, l.hamba,e/i, 
à ru:1 Otávio Tnrquinio, cuj1 lhlies: Tumds e Enil. 
inauguraçãu ofici: 1 L,v ..: < por. _ tl. menino Delio, filho 
tun:d ... ~e de presidir, pre!,entes cio sr, Gumerclodo Corrêa dH­
autoridadt.. munic,p:11 .. , e~t:l• . .Silva ~ de d. Cortl M. do. Silva: 
0uai;;: e fedHa ~. - 11. ctr. F. ,ta Silveira Ma­

Goverondor Amarttl Peixoto 

Oepoi,; i. cxci:1., o sr. Prt!•• 
dente d:t r~epublic.1. :icetmpl• 
ohado do g1H•.:rrrndor Am:,ral 
Peixoto. do Cí I Eurico d'-' Sou 
.-itl Gomes e Jem-i•s pc,.:03!­

gr.:1d11~, foi in:cu2~r~r o grupo 
re~idendlll ,on,t1lu1do tJe 100 
i:a~a:-, que e focaliz:,m e-ntn· 
l. t 1 ciJaJc l" Cc·m ·n_a t,,r S ,,1 

r· !'t, h.J p 11.: 1 1dquirida p IJ 
direç.i-1,1 d:J i;enlt" 1 do l>rn~tl 
dc~tiniu.la~ o.r.:'u~ \ Jintnk a,,~ 
f rr• vi ri""· 

o Jr Gduliu \':1r1c•· 1:ntrc. 
ic..iu a~ primeira~ \ h 1\·I.'.." . ~11, 

futot'O§ ocui,.ant·:~ daqu1dt1-- c:1-

l 
'!'il!i, rec1.:btndo ue,-a ,,ca,qJu 
~i oiflcati\.·;t!- h •1nenaf~'J Ja~ 

, · Ktorid:.de-. pre,entc-4 e do 
I llU 6 

pu;~xuill (' gr:in1fr _churr:1 (;.'l. 

u. 
11 

O rdur Ja Lcntrxl d .. , :,.:-.JI ,,f n:ctu a, t"í. Prt:•I• 
dc;,fe dJ ~cplibllca : nu Oo• 

1 , ,ruad•,< dote fotad , 

chudo Jr, reshlcote oo Rio; 
- J 1. menino Mox. filho do 

sr J o•é Max Penha Vilela e 
de d .\l11ria lrac~mu F'errelr~ 
Vilela 

Fazem o nos boje: 

- d. !larl• Sml<lo (Lili); 
- d. A ugu.t• Berçot. pro-

genltoru. de d Hermioia Ber­
ço! <le M•tos; 

- jovem Aurea, filha Jo 
farmtlceutlco lraciodo f'sr11\ 
Voz 

NASCIMENTO 

A 26 de julbo úl~imo, nns• 
Ct'U o m eo100 Hanulton. r,111, 1 

do !=1-r. Luiz Hodrigu<'s da Sr_l• 
va • ., de d. Hosa Chlcbil•rcb10 
dtt Silva. resideutcs em l\forrú 
. .\gu,to 

NOIVADO 

.\ ; do corrent C', contratou 
COSUllll'lllO com u blU Murly 
Pcn•1n1. 1lt' Su nt110K, hlln 11•1 

t-r. Ft'11chllln Jonqu lo1 do St1U­
t1rnn t• 4lc fL Guitum,r l'Cr!irn 
d~ :-;<i,111111111. o z-r Al/ttr~ h.M-
11,•c J',,nt,J.., Mon•lr11, filho da 
\ 1u.., 11 .\u~u::;ta Ponll.:H M4,rdri: 

Aulas de ncoràeon ------ --
Tere,.a tia Graça 

Madeira 
1 

Assi-slente do prof A1.irin 
Ma~carenha1, ::ttdl.1 :tlu­
nos t.·m ~u 1 ,e:~1,·~ H i 1. 

R:. 1thrc~b1tl Fl<trienfl,2CIJ! 
Tel. 108 - l\o\·4 la: uh!õh 

Vtjamos ~ 
• ) ' n l• ,,d,n1e , 

Dr. Helio Cianni Marms lt "•~t~~p::,~
1 

C I R U R G I A G E R A L <lt>r •rn sua 

P ET C "1llan~OClden1e: ,\1éJic11 A~~í~t. Clinica Cirúrgica do Ho:-pital I.A. , , · · " "J 

Consultório: Reeidêocia "1 "Ner,~~t Ih-:! 
"EJ1fíciC1 C• cozz .," • Sala 17 R:. Bernardino ~ti-O. U!t IClpaJ:1~rprua~ 

Tel. 450-J20 Tela.: 450 e 460-Jll li o •nl •ma.ia 
• t'.Ob,i, 

1
adava, e 

Diariamente, exceto aos sáb,dos, d•• 16 ás :!O boro 111111 q ltrnbrsn 
ue lhe E 

"-• a Incidente : 

Cine V d H Pbin,1)"''
1• de er e amena, 'tre1111 rntdico 

' IJ&eho ta11,,n a 
HOJE - Conliouaçao do filme 

l'nl scrl~. e: J Ct)medla "Um ti• 

k'.\?~0111c,t1cado", Cl-m Danoy 

J\\\ ,\,~IIÃ E TEIIÇA FEIIIA­
Cnnt nu Ç.lJ 11, li 1m,: \'111 serie 
•'faldu 111,uc:1radc"~ .... o dra­
m, • E ;,am cinco hmã ~". com 
l\nni: Bixtcr e Ttion1;:is \tltch 11 

T, Jl/ 
IOi1 "•gan1e g em a a =· ·d~,:~:~••. º• 

; t11r át ~za''. 
~o próximo dia 1~. d:::· lltlltt e rt~~tave 

ann:ersário de nasc1me ~ li Inter hr.9 
saudoso Nori\•81 Chaves. evd1 .,t"ffla •-d::~••ç~ 
conhecido por Tatu. d W ,lt nto h~ ªRrac 
inaugurar-se na sede da 

0
,,. 1'e O \: ,,,,;ia n11 

Jguassuana de Oesport1 d< 1 r"Orta 111rlo 
trato desse 1nesquei..'J\'e-t iafl' ( \ 'it.1..,~ 'd1.: 
portista lguassuano, qu ~ • \13 

QU,)llTA E QUISTA,fEIIIA tas ~lorias colheu ern n 
1 
~ 

O dr;ima "O,.pott,,do'\ con1 l'&mpos de futebol !"lk.- -
1\hrta Torcn; c o c1~11cnho de- >-......,. 
l::>ng:1 Rldrdgcrn "Albt11n de ft':o ·-- •• -· .,., ~ 

~j,~:;;~~~~;~~~d~ ~1~.~\I~: n~~~:~~~- u~
1
u!!!t!!~~:; Soei~ 

)-l'rll-, t" o drama · R..t1nt:1 dr-~ nu,;c(.•r1t.m nn Mt1,ler111J•.JJ4' 
pi, :'ll;i~". (Om h· 1nnc- dt: Cario Igu·u-•till ~7 bebêil, st1oi.1°" 
• 1 h 11r, frlc•nJ 11:1r·x11 mascuhoo. 

JJA\il!R IPIEIRIEIIIR"~ 
ADVOGADO 1 

l·St:UITt;Rlo • ~l:\ tit-:Tl-LIO \ ' R<. s. ISi 

__ "'_º_v_A_,G_u_.~_· s_s_u ____ -__ ~ 



1-

3 

[), .;niD~"• 1 li VJII CORREIO DA LAVOURA 

~E ~EL:z~ Prefeitura Municipal de Nova Iguass~ 
Quando um 1nd1v1duo cal- --- ; º- R- T A R , A s 

EXCURSÃO AO NORTE 

! terra de José de Alencar 
vo pode ter esperan~as ? 

(CoJ1ti1,1r•('IO f'lptri•I J1ara O roHUEIO [IA LAV()Uf<A) 

J l i~. J 'l f~E:S 

ttier,1 gtr"I t>S ,,, l,,.,J,,,u, c,1/uoc dti"J ,,,. ,,b,r n,m/tJ 

5
~,n/ ,1cuft,,u, P, c,,b1/1~ p,rtl1rl••5. ,",,.b11l11d,, (H /' t:nn 

1 ,-,i ~ ,,.nf-'''"''"' e,,,,, n p11,c,..,._,,_ J., c11/v1C11, " qu, ,,ltJ, , 
r,111 • p u ,, 1/u~J, n,11·/,, ~" ,,,,ut /orff 11rgumt11l•1 ,J,1 />r••~ 
,• s_t,,.,J,;d, qu~ !1/)ff~tnlum. l",J.,m'"• ,,i1,~1t111l1•, qu·o, ,a r,:,,,,c p 1H1bdi datÍt( qu, UHf rufru } •r/8 f,r ,,,., tl'/tJc#l, ,J 

,-1r1e1r,,,. , ,,htf,, cr.m a ,11lc mr,,/u 11" qut pi II f,rtd~11. '"" 
, ,, fúhlirn d,e g,rolm,11f;, t' wu (ír~d, .'"'"rum_t,,/1· ,w,, 

fO"j.,
3
d,, JuJ ,, fa:tr (J,, "'do, ,.,,t:-,t.Jn/(,_. u1,ul1J rxsslt ,, ,u,z. 

11· ubt/
1
-, t1I .,,,,., t p,~sor•,: m~,ntl-lo .• \t<,;;~t C•H''• ,,,ttJ,,1 m,1 

'11' 
111 

d' ,a,t. ,,.1,1u tnfrr.qutc,,Ju, I f,:,soul f,,U-J,, d,,,nr, / 
11'1 ~,,-,pi td•f,1 ,,,frm, com um frutumt'nfo mltqut1d11. 
,,,, l),nu c&Jillf'' rmcü ,xut, f>tm,gtm, /Jt,r mrlh f1,w qur !-t• 

"'""' , 5,m c{Jr, mronn e ur-lu. m,~mn s.nn ftrc,, , ,nn,I., 
i'• 

1 
,ü -., nuh,r .d, cabt/1,,;;, /H1s dn11t1ndr11 qut" hd, c1111fu ':!:w• rtdrl dr atrr·t,ludf' cafnlor E' ,uou1111u "'"· pntod .. 

,ot,o u v,, m,~,~ p .1111 qut ,s~11~ rmz.,,. al,i,/1utJ"s 1(- -
~ ,,,,,puf,n .-,u n,r/h,,r, o!'i fultculos p,/m,ns ,,adq•,ir,r-4 

~ nJcJ ns cotu/o, t'd1, pouco ,, p.11,c·1 s, Jtsrnvult'l'•táu 
i:b- ,a p11~s-1 p~rrc,r lot1go n prr~ , pu,a a ,,cupr,ocü,! do, 

6,/t"' 1.ut,a cmso, abds, mio ,u,u pou,vtl ,,p,rar, p,-, ., s, 
!'p,,,;SSI) dt p,rdu U()S cobrlns /t.,t l tnfo I JUSto, la,nblm, 
ff" dt1'f•''.idf1 !t),1 v ltm/)fl dt rt:Jdqmri,/115 

-.;OTA ()5, nouo~ l,atoru poJrrilo 10/tf.llur ,1111/qmv < o,isdJro sr,Arr 

1 '1:W%~ tfa!~,~-'tt~~;,~,d:IJ :;~'!!º /5/r~'-::;;'~,,,:;,.1~:,~ j',,;;~1 ~•,, :;;,,p, ,0,,,p/dO par, a rr ;t,, 

u 1·,cr~ito ,1un·t'ip11l d ~ou (f."111.u1í1 uontl" d.u au,1,u· 
çí1l'» qut'! )11! 1 1n!1 r.., • ,f _;1•h1,1,, ,m • ,.:or, 

Cmtctdt, noic (t,mOJ d,1 a,t 28, § ~. rio dtcrtl·r,./f1 n 
687, d• I d, ftv,, ,,,0 rle /943, t dt flCbr,Jr, . t;t,"! n l_aur/,, ,nl,/1 
co, QIJ rx!runumrr:uio d,a,,stu, lvu,u AruuJo ,\,,,;u,,ru, 10 dt,1• 
dt J,unçll, p,,ru t,utum,nffl 1/t ,,,udr, '"'" <tcJ/driu mlrgrul, u 

purtPrrt:it:rt\r~~tr~;::r·dr Nou IguU'4ll, 2R Jp junho d" 19M 

Cmut:ü """ ,,,,,.,,,. t/11-;;,, 24', § 2°, Jr, rl,cr,lo-lt, ,, 
61i7 d~ 1 dr f~1.:r,t11u ti, IIJ./J r dr u,,.,,,,, e '" ,, /Judo ml.Jic,,_, 
iJO ' 1 ,ctru,,u,nr,a,,,, d,,,,-1,ta, /.,t,a dr J/our,, Hu,,11h,,t11, 1:.! 
Jlat dt Jiarict1, rmn su/1.1r,,, mt,,:rnl, purtJ t,utununtu dt Sllu 
ú, ,, par1,, d, ,) ,ü 1unho u/lun11. 

Prefeltou Munlrlpal dl'I- No,·• t~o11~1l1 2 de julho d4' 19~1. 

C,inaJr. n1,( 1,,,,.. ,, :Jq;-arltg"• 161 • . ~- .:o, t 163 do dt· 
crtio-1,, u 624, ri, 28 rlt r,utt.hro dt 1912, t d11 m/lrtlo rn,u ' 
laudo n,;r/,co, "" ProfnS"'• dn QuiJdro Suf>ltn1t1Jl1Jr. lv11

11• 

Guut·ê11. it0 ,fuH tÜ /,ct,,ço, cm,, v,ncimtnltJ, pu,u frr1lu,,1tnl 
de f!.aud,, 11 part,r de Jo dt .Í"""º u:t,,nn. . 

Prc-feitura Uouieipal de Nov.i Jgaas11í, 2 de Julho de \~1. 

Cor,c,J,
1 

,in,;; lt,mns do!>. urligns 161, .§ ,•. t 16.1, do tlt 
crrto~l,i n 624 d, 28 dt1 ,iutuhro a, 19,2, ~ de môr,lu com ' 
/,mdo mlcirco, ~o Avul1udur, J>udrQn /, do Quad,u Ili, B,b1mw 
Orttl,s CGnl;J, 20 dia• dt lic,mça, c,m, v,,,cirn,,,1,,, puru t,u-
lumt11t11 de suudt', a partir dt 1° d, junho ultuno. _ 

Prefeitura Konidpal de Ni>·n X,uassó 1 2 de jolbo de 19al. 

l, l r1 l tl1 J.1$ .. 
l·omo~. a ~n de n• vcmh:o: ª "k, , nar .. o~ 

1,.,. Alc-nca 1·m mpnnh1õ\ dt l<'"doil _ 1 0 0 pal!r-io 
o t·iilOr C'fB lnt~n· 1~0. '\las. nt'm !~ · M; :.c.:Jana r•o1n 

dt•i)C:JII ctr- ~er .-.i:r,1dab1tiss1mo. O PL'"re~~ ·nman<' t, 1 , ,.:Jl•-
n m•~smo nomr. , .. descen,l1·nh d,) l!l'~n 1 

J 
I 

l or ,. ,., • 
no .. ~C'nt1\menk. rd ('°'''·incJo-11os •1 gargenl- cntur •,1 1111 

t,•nte ~unrnn!1 ~- lr,do AI, çonhr.c. inns \I~ 
1 1

, ,. tr ... foi 1 

Casf<'lo Br,1nco, flUC' nos P-'~ • nrn 1 "fn m 1
1 1 ,. 11 1 

nosso ( 'ax1as nn1itr. vrzc.;. , , , 1or II N'lJl 11•.u, " 

~os reunindo do, umrnto.-, fi .... ,· 1 < rcv• --~JJ nJ>.•·ll1 u 11~1: -

O ,ilio AL\g:1dl(o Novo. c·m ,t1Ja i·:'1~3 •k I f'trot 
(('l"d 0)SSI) n1~1nr 1omanr1!\t3 f1ç;1, .ilnfla, H ,)Ol:t I' nll, 
<IC' ".',ks~~ ana Oolamn-no~ p<H.I 1.,. O .1111•> , 11~,,; 

1 .ío <Jffi!'.,. • 

,1 i-strada rntTOf l\'C'I, <ih!it1ui~ 1 J)OI' ~• ,ncit• out·nl. 1 n, r 1
3n

1
• 

, )mio Sllnl uoso, uhro <lrl ~ov1•, no, Hlt1111H · ·~ a 1'.lmrnhu. A• 1
.J• -

r • •. 1 somhra rli" 1nnn~\.!i"1ro p1,urm,•. uma 1·1·:Ht"ll~•· t••te nr,, 
;ahinnto, ;1 pol'ta de 'it'l' mm .1mh•,_ 'h,1halho ,lt' pc11c1a, ert•· 
P hom gosto, Pm ri11e rr1nsum11!l trc·~ .rm:in:l':. por q1i.,. ''"'' \ • 
berJ, :tvc•nos, <·em c·n11eno t> auto Jt,")la ,,a a,.-,n. '!1

.l
1 ia 1--1 

íhío. Fomos de pt~ atl- a ,·asa ,·m que n:,s<:e1 :1 o nut,H • <' l~­
c.:ema. '€' propno n:.ic-1onal. ca~.1 ír1a ,. \;e,(h1~slm:1, cm rmnõJ"", 
1:t C'a1r. Moram n!•l,1 uns cohoclos. cara d1• pou,·o-s anil . ' s r • · 
mo proprio n::tc-1onal. cons~n·a du,1~ ptnras tlc hron;1.:, \t:'COI 
dan<lo o PSCritor <' o ato do J:..ovcrno qur ;1 l1 õ.tll!i.fo11nu11 _ em 
rehquia nacional. A \'Íf.1ta mnt1'IU•nos um ~r~wrle eh ,eJo ,. 
maior curio11darh•. Uc• volLt. nnis I dri~<.•rante no tl1 ,tt:l Me~• 
c::c ana• <' a n1magem paro i,·,irtáh•za. Ahaf'lv;,. O ol. c.au:slt• 
co, queima\'a e amolecia. Tanto que o Burgt!S d1e,;:1r:.i a (a-
1.er, COl'hilando <" dormindo. d, ombro do ,notarista, C'l'.l1vd11 

trnvesse1ro. E Ja não encontrámos. n:1 volt~. '> mesma 1•u~S1i • 
o mesmo encanto al('ncarino~ n..1 i,aisa~e:m. N.Jr.. ~<."LI~ 

1!i5 
1 

uma r,ro\·a dP que a po<•,;i~ t' a hf..:le,.a dept-ndt>. _pa1t,1c_ut:u; 
ment<", do nosso estado ,;!e almR, de nossas condu;o('S (&31<"~i · 

C,mctdt, ""·ç t,·,mc,~ d·• arf. 28, § 20, do du;rtlo•lti 11, 

687, dt J 1/l' f,,._,,,,,,ro '11 19,J. , dt uc•-nto cum o Jaudo mr­
d,c, un ,xt,a•111mrruuu nunsul,~tn, Dwu .'f•uirts Mbts. 15 
dius

1 
dt l1co,ça, p.ira lr'utt1mtnlr> dt suudt, com solurio mtt~ 

________ {l?"ül, a purflr d~ J't ds j unho ultimo. 
Prefeiton Mooicipal de Nou Igoassú, 3 de jolbo do 19~!. 

P1:Jssámos a tarde no hr>tel, can~ado. n•paranc1,, fon;..i•, 
elaborando cronicas. A's 19 horas, com Teodorico, par3 ° 
Teatro Jo~é de Alencar. grc1ndc e IUstonco. mas sem a;.u1t e 
q1.1as1 sem mohiliario. poi!- seu mobih::t(lo. u1!' go\'ern;Hl~r. 
Justiniano Serpa. retirou pare o pal'1c10 e n;.io o re~htuiu. 
Cheio o teatro. Preside a sessão o cel. Celso Fn.•1tas. F;.1&­
ram, primeiro, o Francisco Spineh e o C~r\os Jor,~.ão <?, te­
ma da conferênc-ia. "Conflito entre a Razao e ;.i Fe • A Can 
c;-,lo da Alegria Cristã'' é o número hnal. De _saióa, parám~s 
a conversar :i porta do Teatro. Aliás, o terceiro ato. de til.IS 
restas espirituais, em que falam todos. em que todos km o q~•~ 
dizer. SuJ?ere•se, então. a fundação da "Cruzada de ~hhl.31 e~ 

Dr. Nilton Fernandes 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO : Raa da Quitanda, 163- 4° andar - Saio 404 
Tel . ZJ-1370 - Rio de Janeiro 

Cunc,d,, nos lttm"s dn arl. 28, § 20, do dtcrelo-lt i n. 
687, de J dt ftvt:rtiro d, 19-1-3. , de oc_,,rdo ~om o luud: m, 
d,~n, ao txfranum,rar,o d1ar,sta, Nar,u Lu,z.a B11bo, ~ t11u , 
d• /1unçu, para tralamtnla dt saudt, com su/ar,o 1nl1grol, u 
partir d, 2 d• maio do c11rrt•llt ano. 

Prefeitora llunicipal de Nou Jguas,ú, 3 de jolho de 1951. 

t ESIDt\CIA : Rua dr. Barro, Junior, '3 - Nova lgua••ú Co,,ctdt, 110s ti rmos do art. 120, ilem JV, do Cnnslllui 
çan Estadual. ao extran11mera,10 drarrsto do Quadro Esp,ciul, 

---------- Wtnus/au Duqu, 8fll,,,ia, a pa, ti, do dia [() :Jo corrente, 6 
mest.s d, hctnça ttSP,c.iul, com vtncimtnlo. 

Prefeitura Municipal do Non Igoas,ú, 5 de jolbo de 1951. 

DílERMINISMO FREUDIANO 
Hi duas claues de psltanall1las: os frcu:füta e os neo­

h ldtst11. 
01 primeiros acellam Integralmente II doutrina freudlan:t 

(hebtm chamados p1lcanallstas ortodo•o•) Os 1tgundos acel­
•n• parctalmtnle, Isto ~. rejeitam o que consl4eram riug~ro 
11 utrauglocla. 

Os ps1canall1las or t9dox,a admlltm "ln lolum" o dtlcr­
ellismo freudiano. 

De acõrdo com és,e determinismo fôd,s .a nossas ações 
llt laterpretadas pslcológlcam~nte - um objeto que ocaslonal­
•te quebrimos, um rngano que comtttmos, U'Tl Inciden te 
.. lquer que se d,m conoac:-o, tudo pu di? ser t'Xpl lc-ado corno 
ltldo 1T1an1lrs1açõe1 de motivos ,ecalcados. 

Vejamos alauns e.asas. 
Incidente: Freud foi visitar um docnlc e tlr<.iu do bolso 

• â.nc de sua rt:stdêncla para abrir a porta 
.._ lnt..:rprdaç.1.o: O eng,no stmbullz.a o desejo subconscter.lt' 
• ntu em sua caaa. 

Incidente: f'reu:i esqu~ceu,sc do nome de um sanatório 
• 11ani:, que Ih~ era tam11ar . Depois lcmbrnu 1ie que o nome 
trl ~Nen1" 

l11te1pretaç\o: •·Ser•"" sugerr "ncrvoSi". Como êle s" 
IC:lpau demn1a:.1amentt com ntrvos, e como easa ocupação 
tio tnladava, o e,qurc1menln daqurlc nome a~ der3 p;.ra ,·n :f a lembr1n~a dês\c (que lhe dc~ptrtara rt~cordaçõ.-~ d r 

'que lhe eram no momenlo desagr3:1ivels) 
• Incidente: )(ullos cltcntes de Freud esqueciam se de r~­

r a porb de comun1cação entre a sala Ge upera e o seu 
~~~

1
lc m!d1co. ('·Eo lhes pedta àspcram(nle ~ut: voltasst·ni 

'cl•<> ca11ern a om,s!ã">, mesmo que se t ratasse de um cav-'• 
.. tltgante ou dt um, dama d n mJls t:no trato, Tais p es 
1ta'/:nuva, p~rtencem à ge:nt• lha e mi:rc:cm ser lr.\Ud. s 
lftu•'htichu". - C ito ê,st trtcho pau mn"lr:u Qth! Freud 
lt11, o, no1ue1 p 1icólng·>. CO\IUrtlJV:I &g •r anl -p:.hO Oi ca 

e fltrhr-s, d,~educadC'I) 
ft 11.rn!"!rrprt1i1çi"l : Tal ação s gnifir• f lt:,. dt resp~•lo. R~ve­
- f!i l!eugrad.tvd" reflexão no e~plr1l 1 du cll(nle - a .1( 
'9c: ~ 0 hnia n1n51:utm na lllala dr r ~p.·r~. cvlJ, n1e:nu·n1t;· por~ 
'9t a e r.rn•111no d ,, rt.~J1:o cr:'I pou, , PJ und., - , .. záo ro• 

ro·t;a p,d,i 1 ,,,r ahtrh. 
U. su~"S.':1 rdiu:3,,, dn c ll , .,li: p·d~ ser d eugradávl."I 

(Conch1• no ultimo página} 

~~.,.._,,.,,,,__..,..,,..,...,...,.,,..,_w-___ -----

Svc i e d c1 d c 19u\.dni,:,s j 
O\ii~? j~~éPº~!~~~elte ! 

t..t...,at61io1 comr! tft• pnta ooáll1es de leite 
1 M,1 · í ''Z: AVENID\ ílU~ChCA DE ALIHID4, 1419 
} (Ed,~t·c p,op,,io) _ NILOPOLIS - htodo d o Rio 

1 ",~t i a l t USl~A: RUA s,o JOÃO lllTISTA, SO! ! 

Con,,de, nos t,rrt:ol do ar t. 29, do dtcreto-lti "· 687, dt 
1 de fer,trerro de 1943, e dt acordo com o laudo mtd,co, ª" 
txtranumtraritJ mensalista, ..Aida Mogallwes Silva, 9 mtst!i 
dt /1unço, com salario int,grul, " partir de 25 dt j u uho ui, 
t,mo. 

Prefeitura Moo•cip•l de Nova Igu~m\, 9 de jalh? do 1951. 

Conctdt, nos /,rmos do a,t. 28, § //0, do dtcrt/o./ti n. 
687, de J de /evtreiro dt 1943, e de acordo cc,,n o laudu me­
dteo, ao extraJ1umtra,io mensalista, Gilda (}uaresmu Gürrido, 
6lJ dius de licença, com solorio i,.t,gral, para tralamtnto dt 
saudt, a partir dt 21 dt maio do C.flrren le ano. 

Prefeitura Mankipl\l do Nou lgoarnl, 9 de jolbo do 1951 

Conude, nos l,rmos do art. 16tJ, do dtcrdo-Jti n . 624, 
de 2/J de outubro d1 19-12, " dt ucordv com n laudo mltbc ·, a,, 
f1scal de D,st rilo, Classe L, do Quadro 11, Heleoduro Peixu. 
lo Guimnrüts, J8fJ dias dt lictnça, com ue11cimenlo, t m prur 
f lltf.1(0". 

Prcfl"itura .Ml1oiri1)al de Sova Jg aa~sú, 9 de julho de 1951. 

LUIZ GUI 1\ARÃES Prefeito 

1\ VI S O 

L1-t•1J "º co,,J,râmn,tn tios v-.. C.uut,rbu.1,,I,, 1/,1 lmp,,!!,(, 
,/e /,uJu,lnu.., 11 /J111/1S1IJ~.,, q,,e " J,>nt/t!,tur,, illw,10/1 .. J u.- ,\,. 
v,, Jgi,u~~IÍ ~std 1'tGt-bemJ11 ,, ~t,:w1tl1, prrst,,,11, ,ta c1.rre111, 
,xcruc,u

1 
uú (l/uduJu 1n1pu~tv, Sl'ITI 11w/lu, utt 31 du ci•,rtnl, 

mls. 
NutJa lguassti, 1-:J dt "KuSlu út /'JJ I 
.A7.7.17 RAC HJD - Ch,f• ú,, /,isp.io,w ú, J(mú,,, 

~b,.i._...=,F.C---;;: .!::-J~-?->CJl'~;;:=;,~i.A==:.F 

!TERRENOS 
1 PR6STnÇuE8, 86M HNTn~on ti SHM JUROS 
Oa mai• pr6,imo• do E,taçlo de CAIUMUJOS (E.P.C,8.) 
a 5, 10, !S e Z0 ?'ioutv,. Preço, a partir de 6.000,00. 
Pre•t1çGe, • partir de 100.00. Venda, dilrlameate com 

o Ten ARNALDO no, locoi• e em sua ruidtocla 
junto à E,t,çilo de C.\IUMUJOS. ' 

Oficina t\\ecânica 
SOLDA ELETAICA E OXICtNIO 

Senl~ dt torao meuuko e p11iaa1 '-'Onsutos de mlqalo.u 
cm ger&l, refonn:a ew motores de com .. ust&o UlttrDa moa· 

ogew e weotameato de mã4alo11 de qtlll4aer t
1

ipa. 

\ 

i,Ec:10 PfOp,10 ) _ VILA ME':ITI - E lado do R,o , 

J O SÉ ,\\ J\ X 1 ,l T C I X C 1 1( ,\ ~ 
soc1 0 GE RENT E t 

.._,,____,..,V,,,..,..,.,.,.,. • .,.,.,,,. .. ~ .... ..,. • .,..,,,,,,,...,,, 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
Tra, 13 de Março, H-Tcl. lJ6,l\OVA IOUASSU',E. do Rio 

Espíritas" do Ceará. D. Jurac1 Carvalho de Serra 1n~1st~ pa~ 
ra uma sessão mediunica, no "Centro de Estudos Ps1q\11co5' • 
Exemplo de preocupação maior do espiritismo de nosso de• 
sagrado. Presidimos a sessão. Pelo medíum. Ar-:,· Casadio, ma• 
ni!esta-se Viana de Carvalho, militar e cearense 1tustre. que 
pregou a Doutrina no Brasil inteito ... Depois, srn1 o\..tr_as co­
munica<;-ões de importância, encerrada a ~{'s::--o e tcrmw:'lrla" 
a~ íainas lntcm:1va: desse grande d1a 

L e o p o I d o ,\\ a e h a d o 

1r
0

r_.;~j ~~' oªo;. ª •;11 
~ c~rnp1•ã ,lr.s coDTecçõe11 perfeitas 

a R,11pos '""" p,m Jt,, -r.111s, <tnlrnrns t C,llltif'"· n 
íl ;•~;;: Ca; , -~~~•:•I•••~;•~'~. 

11 1 1\v. N lo lleçanh3, ')0 - Nova Jguassú 
~oi=ior::: ==:::,~ac-e ocioc:===zoa:a. • 

VEN DE- SE 
um~ t·asn com 2 ;al..1~ 
<lllrtl tos (' ('OZIOh~. :, :.l\' 
<·el Fr3nc:s,·o Soares. •Uta. 
a :J minuto~ do cal<;,.nnc:nto 
Farlhtam-:;,t' 50 u u do pa2~ 
mento. Trotar (.'Om o d1 
Joir Nrvf"S, ;i 1 ua Getulio 
Vargí.,s. 1~{/, l1: IOP Nt•sta 

<-

Trobalhcs gráficos? 
Nn r e<I HÇ:1n 1le,lt> juru,.I 

Dr. nelm Beniamin 
Montão 

ADVOGADO 

Causae civeis e comer ­
cial• Ioventários. De•• 
qull68. Oeleaae perante 
o Jur l Advocacia em 
geral, no Rio de Jaoel­
ro e e m Novll lguaesú. 

E;c rit6ri•: Ru• P,alo de 
Frootin, 60 . .•. Te!. 479 

Serzideira. 
Rasgou seu terno? 
À ••· NIio Peçanha, 534, 

serze-se com p,rfetção 
qualquer ltcllJ!). 

Contratos d~ fuocãçci~ 
O novo proprlet&rlo de pr~dlo ou apartamento aó nca 
,,hrlgttdo t1 re11pt-it11r a h. caçlo _.xl11tenht cio vtrtu,Jc 
dt, cuolrulo por ln1otruo1eoto part1cuJur, uma vez r,·;:1-.­
t'.ado DO ll[G!S1110 DE TITULO$ E oocn1E~TO.~. 
Eua pr0Yldêoc1~ toroa O contraio um cfocum, 010 publi­
co- com validade cootra terceiro, - Juturoa toleret••• 
doo DO obJeto do coolrato (Cod. Cl•. - art1. ISli e 198). 

Cartório do 3º. Ofí cio 
:rua dr. Getlíllo varg••· ,a:., - NOVA IOUASSÜ 



FOTO ELITE Atonde-,e • domicilio para casamento. 
Retratos para i!ocomeotos em 30 ml­

not-0;. Esp<'cialista em reprodução de retrato• a crayon
1 
dpia e 

óleo. Vendo.s d > méquibas, tilmes, qa1dros
1 

santos e albo.u. 

R•a Ma,echal Floriano, H43-Lola-Tel. 413 No•a lguouG 

A CITRICUL JURA E •.. 
(Conclusão da 8• página) l bação verde, que consiste em 

. . cultiva r uma especie de legu-
Alem disso, trataremos a minosa apropriada (feijão de 

seguir d~ alguns cuidados a porco, favas, etc.) e na época 
serem dispensados ao POrJ?a_r, da floração no próprio terrf•­
apreC'iando os ttatos culturais no, ou em distribuir adubos. 
com o solo e O!' tratos cultu- que por sua vez podem sei 
rais com a planta. orgánicos e químicos. 

Em geral a adubação mais 
Preparação do solo acessível é a do emprego de 

estrume de curral bem curti­
do. Também podem ser usados 
adubos químicos, cujo empre­
go depende certamente dl 
assistência técnica. 

Para o ·•olo do pomar de­
vem o:» a~, u:ultores olhar sem­
pre com atenção, pois e ne­
cessário mtanter a ãrea ocupa­
da pela cultura sempre limpa. 
,escarificada para que as plan­
tas se desenvolvam bem e se 
<:vitem as vegetações de plan­
tas daninhas. 

Nas culturas rac-ionais as 
capinas sfio feitas com um 
cultivador de discos ou mes­
mo de enxadas. enquanto que 
as escarificaç-õts não se limi­
tam a Hmpcza do mato, indo 
até a profundidade de 10 a 15 
centimetros. para revolver a 
supcrficte do terreno. 

Outro operação é a do co­
roamento q u e consiste em 
manter-se limpa de qualquer 
vegetacão uma área em tõrno 
de cada planta com um diâ­
metro de 2 metros. Essa prá­
tica 16 se recomenda quando 
0 emgrego do arado e outras 
maquinas é econômico e !ac1I. 

Adubação 
Quanto ,; adubação. o agri­

cultor podera taicr de dois 
m~dus pnncip:: , isto f:, adu-

A Divisão de Fomento do 
Produção Vegetal do Ministé­
rio da AgricuJtura, através dt 
suas seções de fomento agrí­
cola nos Estados, presta assis­
tl-nt"la aos lavradores que de­
sejam sua ajuda. Assim, para 
orientar qualquer profissional 
na sua exploração frutkola, o 
melhor é procurar um técnico 
daquela dependência. 

Cuidados especiais devem 
ser dispensados ao combate a 
certas pragai e doenças das 
arvores, visto como o contrõll· 
desses distúrbios será t~nto 
mais facll quanto mais cedo 
for iniciado. 

Sõbre o combate ~s pragas 
e doenço, das plantas cflrl~as, 
existem algumas publiC"açoeJ 
editadas peta Secretaria de 
Agricultura de São P a U lo, 
ah:m dt." l'mpr~sas como as de 
Chacaras ~ Quintais e outrli!, 
os quais aux1li:im muito o ci• 
tricultor na orientação do as· 
aunto. 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LIIIS & FILHO 

Rações p11r11 uve11 e animal~. MIiho em grl!o, 
bfl O vicudo. FarlabuR de c,,roe, ootrus, 

fu e 8 m.,ndolm l'roduto~ uvlcol11e. OB808 

N"/o Pe(Janha, 439-Tcl. SS 
Atl• 

1 

1 anú _ E. do Rio Nova gu 

A m i,.r o 
Há,I ,,. 

e A 
AV NILO 

m~i.~ lJ m in,t,dnda .,_r:c•au 
C ,r."'t'tl , ... g:1r , tid ,,1 ó na 

s A T 1 e 1 I N o 
PEÇANHA, 89 N:)VA IGUASSU' 

de 

TCRRE:NOS 
N •Vll lgu.as~ú 

Vl!nd,1 magn,ficc,s lei. s com 
360 nt~2 '"l'Ç1 s a partir de, 
Cri 20 000.0C. pa1?am~11M á v,s 
,~. na .\vt'ni,J.t ,\\.lnot"I Duar11: 
nesta ri1.t1.ie. Trillu rom Ma .. 
u, ti Qu~té':,n,a de Oliv~ira 
.\v, n1C1,1 Ni1u Pt·ç,nh,1 n. 23, 1, 
\n:1 r ntisla ri ... • .. 

•-.;;2e i e•êP&& 

.. ;;;+ + */~ 
SERRA~U INDEPENDENCIA é~rci~ 
----------------
•,11 IC" r.._,,r;; ~ .'\l;"'ltc.Jai, ., .. \r.l l!oni.truçõe11. - Ferr119en.s, Tinta~, 

\.! .. \', \. •111,::1 º· T , jr)IO'-, T.!lha,, ,\1 •r,iJha~. etc. 

FRANCISCO BARONI & FILHA 
Ru.~ 
TEL. 

Miui. tro 
240 l!OV,1 

* + .. ;; i±&&+ 

C-1. . tro, 
e. 

; 

556-A 
DO RIO 

~COO O O ~~~~~:i,.~~-:...:-~•❖❖.._._;•❖•X""!..;""'-·-.-:,..._~; ' : •·•,• · • ... -- o,,.;...: .. , 

1 A~MAZEM INDJ~PENDÊNCif f 
Secos e Molhados. - Bebidas noclon"is e e,tr,,n,;cir11 1• - f 

Artigos de 1•. qualidade. - Entregas rápidas a dom icilio. f 
<-~ CIA. i 

·, 
t 

PALJ_.ADINO 

Fooerarl• 

C•10 Se•to Aat.•i,i - :. 
vlço Funerarlo - Oullb<~,. 
Ferreira da Stln Ru• li' 
chal floriano. 2018. Ttl. 
,"luv:t JauassU 

D iverso• ,.. 
Oelfla '•'•"º M••1•;~ 

Con!'ltrutor. Av. Santo• ti~. 
626 - Ttldone, 69 -
lgua~,u. 

Praça da. Lib~roatle, 8J - T~l. 
J. Ruo d, GetlWH• V•-: 

1 • ••da, - f.l• 1 -
MOVA 10VAfS0- I, pC 

B)d 
eDI 

() ~~ 
CJ1111'-!tc 
d• 1,1.f•• 5 

dei<! con~~c-
0 pr••~,, d 
s> dt d< p 
1,oçl• Co•" 
.,11dO_rlgtdJ 
r•'" d JU 5or Dr Co 
p~IO !~ \/, 
10 ~!r1intt 
fl!II rd1de 
aa~:j1 11rnb 
t ttrreno! 
::. p11,jelld 

(dOC· n lJ, 
unh:nç\• "ª: ,e,,o~·• r~• Colcbo. 

,,,)011011 ', 
didO u:rrcn 
10 conforme 
rtl ''"º de 

arda um 
&:,os. Cor1 
o domlnlo, 
11<D1< pdiçl 
clmtdlO qu 
111elr1 re•• 
da•ado con 
31 s,bedo,a 
.. mbrO do 1 
1,a1c1p10 1 

09 Oulo.• 
lihltlll ptrlu 

"'cttrcr a 
• 11d•d> d, 
flt acordo 
de Proc,uo 
ta•ente da 
pen• de C•I 
detftopellc • 
pano, dcm 
ao p>f1mcal 
dlaol, CJUH 
pan ,r,11o e 
,0000,00 (cio 
de prou er, 
do Sopho,dc 
• cnlc.t, Nul 
de l••••ro e 
P,"'"~ Vin1 
Dlllr•bulçio · 
de 11151 O 
•!Jmo. Sr 
do Comand 
ria conua 
l~a por cd 1 
d<dau • p 
Not.a lgau, 
P,1,11, (De 
Ponte". o, 
..... 5,7151. 
•t1110 dt Q 

'"' publoc. 
lesta CldJJ( 
sct, d111 00 
11 t Urh Eu 
0 !ab1crcv{. 

Da. 

A,. Otrrido 
1 .. , ••• e e• . .. "'·'· 



fl,•~•IOJ' • 1~ Ytll-11161 

Jt•IZO OE IIIREITO , DA Cfül ARCA DE NO\'~ IOUASSU' 
carlorlo do s0 ()fl~io 

Edital de Citação, 
eeM ô PRAZO OE T~INT1 OI IS 

o O>1,11or Jalm,r Onnt_tlvt:i d.' t-ullk Ju'i t1,• 01,c- ln da 
c am,r,a dr :-lvv~ JeulSSU, l!1tado d) R•o Oc j,rnt."1,0, "" fot:11 

d• le-l.f;!' ub;r, 1 lodns qu1n1 1 o pre1tnl.: l'dil.t l virem <•u 
d le conhcc:-n!!nlo tlv uem. que_ por l.stc lnslrum,.nto cJta, com 

0
t ,,., de trinta dia,, a Au:tr10 C:1mp1Js M.ic•el, r,1ra, no pr~-
1Pdt d~I din. contesur qu :rl'nj , . ., orc,entc- aç.l•> de nunu­

' ençio dt' p>Ss~ qu: I h ~ ,nove, o E1póli1> d() Cr 11,1nJank o,. 
1 .,,Jo Cosl.t PlJan~11a~._ cm v rlu.1c- ,1.111 p>l1çõ " que Ih..- lo 
~m d·rlgldH, as quais s•·, d,> t ôt '-l g1.1ln1, : ''fl!il 2 _ Eamo 
~r,r. o,. Ju z; di' O-re1to d .1 Co~arca de Nova lituas11U O E, 

,fio do Comandanlt! O,w .Ido Costa Ptdt" ·a(lr,u l'rn antlamcn 
P n, •• v~rJ d1 Otfaos ~ Succssõe". rrp,,~t'nL,nrtr, pelo tn 
~:nurhnte Dolores Lins Pcdern~lrn. l:H",,1,,,r,1. v111v1t, p·oprlr• 

11111, residtnle à ru,i das LaranJdru. 55:J, apa,t, 906, (D,.,c. 1) 
t ,~I• tarnb~m pJr l!I( ~en Jo pn.•p rlelirla \.' ltgflfm1' oos,uldou 
dot terreno1 corretp >ndentes aos_ lote~ n1. 1•6011 12,3 fá 1468 da 
ro• p,ç1eudJ Dr 1-'aul'l de Frnnt•n, na c,~1ade de N11v1 lgu~~s.i, 

CORREIÔ DA LAVOURA 

Compressores "FRIGIDAIRE" 
GELADEIRAS COMERCIAIS - BALCÔES­

GELADEIRAS DOMESTICAS, ETC. 

A VISTA E 1\ VRAZ" 

Oficina de consertos e montagens 
eonsultem,nos sem compromisso 

(doe. n J). vc,n perante V. Extla rtquera u:n man 1ado de 
,ianunknçl,1 de po•s~ e ·n1r • o c1dadio Auccrtn Curip.,, ,\.h. 
cttl, rcs1d(nle na C~p lal Federal, à tua O nL"rnl l'ollJ1,rn, ri. 

tJJ, Colchoirl.J Car1nca. com fund11mcnlo r.o• f.ttns que vão 
ripostas, 1) - SendJ p· "111uldor e 1t>thln1n poss~1idor l10 e1lu• 
dido terreno, tendo o !(fulo d;: aqu1st;io dev1tt.ícnrnk tnrn~crt. 

10 conforme ludo prov,1 com _ o ln~lu90 doc-umtnlo-certldJu d, 
rt~isiro de lmóve" ls. a SuplJcante manlev,· para a resp\.'Cl1v.­
llifd.a um cna.l dt.! c-olonns - Antonio Miguel e Jurtm.1 dr 

Cuos. Com o documcnlo junlo f ca fns11ft ~màvrlmer.le provadr, 

0 domlnlo, elemento fundamcnh1I para n defcr 1mento <1,i pre 
unle pdl(iO 2} Com surpreu, \'tto a Sup!lt",ante a tt"'r conhc~ 
cuiirnlo Qlle, no d1~ JJ de d!.':z,embro de 1950, o Supllcado, à 
tattlra revd1.> d3 SupllcJnlf'. lnvac.Jlu a fua fHPprled.11de. e< n. 
d•&1ndo cons•go Inclusive m oveis pel 'l cam ·n!';an 62 9d0l D F 
3) SJbedo:a d,, fato, a supl1unte, no dl11 tmed•atu - 14 dit de• 
itmbro de 1950 apresenh•U que1x.1, ,1l D ltg~cla de Pnllcla do 
1,a1c•p!o de Nova Jgu.i1sú, ao Com s,!\4.r10 de Dla, sr Ctalr 
ou AbUI "', 4) Como esso atos, prat,caidos pet" Supllcadn, cc,ns-
11111,m p~rtu•bit1o violenta na p i1SSc da Suplic~nl,• vem rst. 
rtq,wrr a V. Excta ~e d,gne mandar ,xped•r o rninpeh n1 , 
mandado dt manutcnçao de posse ·'•nlc•o l•llsU na form:. r 
dt acordo com os arts 499 do Código Civil e 371 dn Cód;g, 
de Processo C1•Ji) a fim dt> que o Suplicado si: 11.b<iílt-nha imedt;a. 
u• ente da pratica dos .:1tos m,ndonados, srndo C'Omlnada a 
peH de e,, 50 000 00 (cinQutnta m1l cruzeiro~). c~~o o mesmo 
d<m1pe11, o mandado de V Excla , ficando desde logo citado 
,att os demais termoJ da atlo em que deverá ser condenado 
ao plg1mento das cu~las e Indenização de preJulzo,, perdas e 
danos, c,uudcs pelos atos llej?:111 p or ele pralicadus, dHndo-sr 
para deito da lu:1 judh:larla. à presentt, o valor de Cri .. , 
!1)00)00 (cinqu,nla mil crutelros) Pru1,sta por lodos os melo• 
1ft pron rm dlreilo admtlldos, tncluslve depoimento pe!snal 
da Suphcado pena de confesso, vistorias, p e r icias e ,u bllra­
eentrs. Nestes Termos Pede O.-terlmento mo de Janeiro, 18 
d, jan,iro d< 1951, (a3) Cnm,lhn dt Arruda F,,/ctln, fn,t de 
'""'" v,,.,,,, O,,spacho: D A à conclusã~. 2011,51. Fonte, 
DJtf1bulçlo: D ,ir-buid.1 ao 5o 01,clo. NoYa ftua~~ú, Jo d e 2 
dr l~l O O,srnbutdor Sub:;.t 1010: W1ls n Mt""llfJ" Fl~. 33: 
•Earno. Sr Dr. Ju·z da CtJmHca iJ-: Nova lguassú O E~p6Po 
4o Comand1n1e O:-w~ldo Co~ta Pederoei r"!I, na aç:lo po,s,•s~ó .. 
ri• contu Auc:ran Campc s Ih.dei, Yt m rt"quert r a c,t.1c;ão do 
1ta P• •r rd tal, t'I~ qut 1-e enc<.•ntra em lugar lncnto, c-nnformt· 
de<11r• a pre::.t16n a d t volv1da <1n Juiz.o c1o D !-trito F"dnal 
Nou lgomú 28 de junho d< 1951 /a) Connlho de Arrud• 
f1lcU. (D~vldJmrnli! selada) Ot-1111pacho: No& :,utos 5 7151 
fonte". UtstH1~hn 11t' fls. 34: "E. cd•t:11 com o prazn de 30 
dias. 547,~1. Fon1r:" . E pua quie a nollcla chtRUe ao conheci 
-,.10 de quem lnttressitr p osstt, lol rxp cdido o pruenll" , que 
teti public, d > ,. ai x.1do de acõrdo ~om a l,• 1 • Dado t passado 
•~11 Clthdc •h~ N wa l~uas~ú, Estado d:> R1u de Janeiro, zo11 
tele d1n do mês de julho do ano dt m 1 " º"Hrn1t1s e cl"qurn 
I• tum. Eu. H,rm,t Gom,s da (Uniu,, Escrivao dn 5o Olicln J R e d & 
l,abicrevf. ja/,n,r Gmca-/v,s _d, F,_º"''·_ Ju•z- d< º_"clt_, 2_-2_, oão 

I 
ar oso Cia. Ltda. 

DR. JAIB. NOGUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

CONSUL'l'ÔR I OS: 
h. Gmido, C.11, Td. 2•5,)20 Praço da L1btrd1de, 50, T,I. 12 
l's 4'• e 61

•, das 8 às 12 hs. 3•1, 5•1 e sábs., das 8 às 12 hs. 
RESIDt NC IA . 

lu \\11. Floriano Peixoto, 2457-Ttl. 261 -'iov• lguassú 

Trav. 13 de Março, 48 -- Tel. 272 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

i ; ; i Hã Af?ê±i±ê i ;; ;; ;e;µ; ; ; ;;, 

MIQUILINA 
A M~!OR DE Nl,V \ IGV 1SSC 

Carlos Ulberlo da Silua. 
Dl·Sp1ch1nlt> Oí•c1.,I da Sl·rrrta 
ri 1 d\! S1•gur,4rç, Pi\bhc.a j .t~I• 

Serraria N. S. da Penha 
h D·!.g1c1:1 11,· p,,lf,·1:i .r,n-lr 1 
Cl,14'1t•. í?u1 G tul,,, V rg;,•, 70 

1 N, ->• l,:u 1,•l1, E c11 l?o, 

Reg1~t10 rle Imóveis 
•. ,,, .,, ,.te t ,t r 11 

~i rlU ~" f i,11a th 11 1• JHI 'i'".I 
\ , por Ir~"' vu .. ·, durante do 
11!l, atendendo ar. qu,• 11,i re 

1ue-rido por hl lmi..,veh S1A 
m •tde à rua t.n Rodrió 

ttl, 50 anrtu. na Cf('lilal 1 ~d~­
~I. rrprcsenlada pnr 1e-u Dlr -

r 1r-Supu11rndtnle kaul dn, S n­
~ s Jacinlh0, f.n Silht.:I 110, pro 

mil~nl• J c"mpr1id<iffl Josl Lult 
,)hrinh, Jf')rg,· l\\a"'l'"t'I da !-,j -. 

.1, João Jos~ Clt' Df'i~,. H,un:, .. , 
S1nl')", Ma1i, t-',tchtco de, 

tnura, A111;ir,, Ai?;OSltinhn do 
~ A~cimtntn, J n.1o de s, Freire, 
11111,•'ltínn Antont'1 '1 .. lima, 111 

=- Rodrí~uc! Car itln. Fran'"i!· 
o flnrêncin 11t" \'urr,ncclu~ t 
)111cilio Viti.r.1 dc-!I: Sanlt\• An­

tonin Stehnt!fi Afn'l~n z,cha• 
riu. 3.I:11ln Al!\il Ou rt~. 01-
w ,•,,tio (.:arln~ 11.- ~i;\'-'. At.:qt11 
li II nr111n d 1 ~ 1nlr!i1. :.i hnri,, 
': j-11 Pt"rti i'I A'h,·, 10 t;. Cu1lp 
rt ;, (jeofg1/"n n; .. ,. ,i,• C:uwa-
11,, \V1lfl, T\•11 f1 mp', !\ J H 
.\hjtj() d, s Sa,111-ri. A t,t..-,p Arau-
1 1· ~t:1nr c1 f!n1 lt'd 1. Alh.-rlo 
H \~rle-u,"' nr• ,\ninrjrn M nri 
QtlP .\1ur.i7, O·w ddt, na~1li(h-J. 
n ,,h1,i;,, J ,é Anlrni, ~"" S n 
1• s S;.Jva,tnra ,• Jve:, d,. Alt.u. 
qu~rqui-, ficam in1im:1rtr•• pn, 
c!t:111Hl'm "~.,h• cnrn•il"I ;1 rúa 

, ü etu in \".4rg,1q i8, ,·m N, •Vô 

tzu !\,ú,;;spr~sU(ô s alr:'IU'1H, 
r1ecc~rrenh• an~ l"11es dl~\: 1'1.a 

m(nteav1nb.ildos, fif•!'ívro" 8 D, 
1·"' 81, ;'\ 11rrb;.ç-\" t86 R 0. fl• 
81 ._,.~•çàn 18'; 8 1) lis :>-O? 
117, 80, f s 84,. 251, 8 Q, llr , 
78 120,RO, 2U9, 345 SE Is 
91, 440 8 D, f'•. 196, 295 8 F 
1•, 91, ,111, 8,0. li• 21lv. 387 
8 D, lls, 76v 158, 8 D li• 76v 
lb7, s1o. fls 76 82, 8 1E, tis 
91 441. 81e. 92 ,ss s,E. 187, 
495 8.E, 11s l87, 494 8 o. fls 
79, 149, 810, 76,v 95, 8 D, fls 
'19 146 8,E, ltv 401, 8 O, il•. 
70, 8 810. li•. 80v 175, 8 O, 
78v, 132 810 , lls 82, 206, e li­
vro 810, fls. 259, averbação 
320. rt'specliv;1menre, sob pena 
de o não fazendo sertm cance. 
la.d;is a~ aludld;.s averhaçõcs 
Dado e p,s,ado nesta Cidad• 
de Nrv~ lguassú. -'<·S vinte tres 
(23) c1i3" dn mt-~ d, j11'ho f1ri 
~no de n, .1 n , v,·rc-ntn, t' , in 
quenl1 e um (!951). Eu ~ir-, 
no r Grnç:ilve , I', r • ir , ~uh-r fi­
ci:\I c1o q,gi~'ro <h.• lm0\•1i~ f 

J:iti'nl!ofti fu, A~rbuhul /1,,,. 
~a. Suh1tilu10 t m rxt r , i-:-iri t4 

5 

r 'I ·, ~,l'f)') ll ~ )ili \.l) \ l \. 

~'i,Jt:éi 
/fll6dloo 

Or. P.d,o Reoino Sob,1"~º 
\\édlt optr11m ,. 1•~11 1 • 

Ct•n,ullas Ç,jrl•s das R ~~ 12 
ti~ - Hut Anlr.in o Car lt s. !I 
Ti 1 284 E d.111 1 , Ai1 i6 hnr.iis 
nn C,n11n ti! Saud" e fl, •r t.al 
,1,• le,uii,1• 

Adrog•do 
C,. Po•lo Mochodo-Ad,·t•R,:tdn 

- l? Ciduh,lV:.rg.-i , R7. r, n,: 
nri - N,,v.a lw:u·"-!U 

Ount1•t•• 
l111•1 Go"c -,f., •1 - l 1,,1 ~ 

O..-flll!ll l - 1 ) 1,u1J1111.•n1 '1:1" ~ , 
1~ hf•rJ• llu;t l\l"rn;11('!.or. ,Mt 
n ~ 1 :t1.I T d,•lr•1w '11 .S t,;, \ ,1 

tcm1.s1oU 

a;L'H,.... !llV fl - Cír\:rgiêc­
d,n11t10. - [~. (r , ioc.r, 2 c-n-­
Jor, t 290. T.l,lc.re, 4? ~ÇS1 . 
Río de Jon•iro. 
--- - --------

0, P•dro• Sontiooo ( c,,i:;a -
C1rur~1.'60 lh·,,11sta H-110 X·IC:di, 
fie ln Ouvidor). l-fra 011\·1dnr, 
16~. R., :,,dar,. !ala 8 11. Ttlt• 
tnne, 43-1.503 , Rio. 

Eu:.,it ,rio l icnico Comercial ­
Sanlot Metto & Irmão (\.ontad( ­
rl"~ l' Oc<1:p:»c u1nt~sl St-rv tc:f'1 
comerdais c 111 geral Rua dr. 
Gelul ·o Vargar, 22 Tel. 208 -
Nova te:uas~ú. - ----------

1.'!0NSTRUTCRES 
João Simonafo - Cl•nslr ultlr 

l!c\.•ncladn. - EncarrtizJ.se de 
con,lruções t r , .. cc n t tfl•\ões em 
li,!tral e sob ac'mlnlstratão. -
f.lrs. : r~ua Mari:chal Floriano. 
7036- C••• XI - Nova l~ua,sú, 

Roberto Boroni Soo,e,-Cons­
l rulo r hct"n1 1:.do no Muntctplo 
,,. ( ' cJ0lll" eh· e.~,,,. f;t• .. ldf'rh' 
, m f'l,:, ,v:-t l)?••~c~U .1 rua I tln-ur. 
~,, Sf·i" ·~ 304 

IMPUREZAS 00 SANGUE? 

R"Ri!'llrn d ,· 1,,-u,y, í<, da 1• Cir. 
runscriçàn da Cc1111•t<"~ l!,· f\ , ,·~ 1 
1e,uHc'-u. o ~utt<Cf l vn l' ,•~in 

fLIXIB Df N06llf IRA 
'\' AUX, TRAT, SIFtLIS A ,drr,h .• / n,, !.[, 3 :J 

--------------- - --------

IRA IIJ>IIO-IE ILIElfl~ O !LA\§ 
e:- r. e :o- 1 1. - ,~ ,. s TI'.! 0 I!' 11 v i'l', ,~ EI. E 

C~ll\Cl • 1, ric,s: 

10 -.,j•,.·11I •" ll ,,,, •h-i -

2 1lt•~-f1l.lnlr,;, ( 1 d• 12" 

e: e 5'') :i r,txu de 
1,n.l.1,;, - T ,l•1 t1i,,•1, -. 11. 

1 IIH 11 Í('l ~ - C' , 11 1 t iil (" 

\ 1 u I d,· .. inl , Ili"' 

,S PCIIAS 

Cr$ 550,00 
POR MES 

OE 
[a1r I om oronla enlrnua 1 

Av. I 

Só na Ticic1no 

Nogueira Hetto & Filho Ltda. 
1 ' "' .,, ('1',r., ,,,.,. ·, ("" 

,,.., J ~ ti,,.,, ''"'" t,, ... I ,;;,"/ ' · 1 
c11:11,h,,1,,,.Jt 1, •</h x, q,,,,, ...-n.=--=----------• ______ _ il ilo Peçonha, 89 - Nova l gucssú 

f .. / •' : u • /J !,, , th,, , .,1 lút:u, 
MAT '·• .,, ,,,,,,, .. , .. ,,,.,, ,.,,, .... ' 

ERIAL PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL ,. ... ,, .,, ,s uor,mnr; e• ., ,..,.,_,,,,,,...,,-:.❖(-::,.:-- ,. ........... u 
I ,,,,. ' r ,,, Jd, d, I •$ ;i•JfJ'J'J,Oí 

f Rua Marechal Floriano, 2453-Tt:I. 261-Nova lguHsÚ ' ~:: .. ~· ,:""'' ,:-',/.:-·:;; ,%' 
~ lf , .. ~ Jl,/>1/. J 1/J- .,,,, :.:01.1,1 · 
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NOVA GAROTINHA 
enFÉ s BRR 

Bebidas de todas as qualidade• 

Comer bem todo, goet•m. maa para comer 
bem só no Restauraote Nova Ga,otlohe, 

R1fi.la11r,m1, d, prtln11,-a o,d,111 
Pill!>oqu.,•ira! • po,tuguesa 

ALMEIDA & CIA. LTDA. 
R. ,\larecbat fluri,ou, 198~-Td ,1zq-Nou lg1as1ú-E, do RI• 

~ to. u ~ 1 t:1:1!::t • , o o o e o ~ t t:H:::G to o,• • •••..-.r 
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JUIZO OE DIREITO OA COMARCA OE NOVA IOUASSU' 

eartórlo Rodolfo Quaresma 

Edital de Citacão 
" ' e~M e, PRAZ~ OE ()O 011\S 

O doutor Jalmir Gonçalves da Fonte, Juiz Substituto 

d
em exer_cfcio. da Comarca de Nova Iguassú. Estado do Rio 

e ,Jace1ro, etc. 
I:'a.z. sab_er a t~rceiros, de~conhecidos ou de residência 

e ~om1c1h_o nuo sah1dos. que lhe foi dirigida a peti\•ão do 
teor segumte · "E:\mo. ~T. dr. Juiz de Direito de l\'on . 
l~uas~_u. Lan<.lulfo -\IYe~, de .\lmeida e hUa mulher. rl. 1--... l.z.a 
~cJ_rneuler ,\Jyc:-. de Al~neida. bt'ai,;íJeiros . casado~. rf'sidente: 
ü _1ua Domingos FenPu·a n. 28. apart. n. 801. na cidade ct,; 
Rto. de ,lanei1:o, pr·oprietúrios. n.}m e,por e requerer a \' 
~xc1a. o seguinte: 1 - que são proprietario::. dos lotes ane~ 
X0!-. 1 e !! da Seção Aurol'a. desincorporados e emancipados 
do \ ueleo Colonial São Beato, neste Muail"ipio, ronrorme ti 
tulo8 registrados (Bel[ord 11oxo): li - que tendo ajustado 
<"!)m ce1·ta Companhia. denominada Oil -Operações Jmobilia­
rias Lida. um plano tle loteamento que obedeceria às dispo­
sições do Decreto 58, de 10 de novembro de 1933 e Decreto 
n. 3.0rn _de 13 de sete_mbro de rn:18. para cujo licenciamento 
e_ deposito talla_,·a. ainda, a reali7.açil.o dos respectivos re­
!?)Stros, e autor1zaciio da Prefeitura Municipal, como essen­
cial e _Prec1puo legalmente. Enquanto. porém, de seu lado, 
os pettc1onár10s organizavam seus documentos para dar exe­
cu~ao ao ajustado. po~sib~it.ando uma estr!'turação legal. 
pois que sem a regulam.acao dos referidos t1tulos a tal con­
trato seria impossiYel atribuir qualquer'elicácia, a Oi!, à so­
capa, passou a derrubar os bosques de eucaliptos, venden­
do as madeiras destes extraídas: a fazer venda de lotes a 
terceiros. recebendo entradas e prestações, quando niio se 
achava legalmente autorizada a lazê_-lo: a receber, em pa 
gamento de lotes, automovel e caminhão, que eram posto, 
em seu nome, dela Oil. e, tudo isso, sem a menor explica 
ção ou prestação de contas aos peticionários, tilo pl'onto 
vieram a conhecê-las, a não só tomar medidas judiciais acau­
teladoras dos seus direitos. como dos terceiros, porventura 
de boa té participantes deles, como a investigar da idonei­
dade da Suplicada (Oil). que seu diretor, dr. João Velozo Fi­
lho, _dizia e afirmava ser a mais perfeita, pois que sendo tal 
qualidade - idoneidade financeira e moral - essencial à 
re~lização do contrato sem que o ato não seria efetuado, e. 
da, lhes advir o exato conhecimento da triste realidade: a) 
q_ue a Suplicada (Oil) respondera e respondia, perante a Jus­
tiça do Distrito Federal, a varias ações, de natureza grave. 
e todas a comprovar. precisamente. a ausencia daquela fun­
damental qualidade: b) que, através de práticas as mais de­
nunciadoras de urna intenção ilícita, vinha, e vem, delapi­
dando, sem autorização legal, e sem atenção sequer aos 
princípios rudimentares de probidade comercial. o patrimô­
nio dos Suplicantes, em relação às áreas referidas. Assim 
alarmados e alertados, os peticionarios tomaram, desde logr. 
as medidas judiciah; que lhes pareceram mais elicazes, quer 
pedindo reintegração de posse da área. quer ajuizando a 
competente ação rescisória do ajuste. Por este JuiZo foram 
os peticionários reintegrados "initio litis", na posse do lote 
n. 2, cujo mandado se acha cumprido. Preocupada, entretan­
to, a Oil em extrair antes da ação judicial toda e qualquer 
vantagem momentânea, mesmo com a prática de atos ilíci­
tos, ao em vez de, e desde logo, sustar qualquer atividade 
sua como de elementar honestidade, pois que a Justiça já 
se pronunciara, ao contrario a Oi!, por atividade do seu re­
ferido diretor-presidente. buscou arrecadar as prestações 
vincendas, e impulsionar mais vendas, de modo a receber 
dinheiJ·os de terceiros. antes que a mão da lei lhe estanque 
a fonte ilfcita de numeraria. De igual modo, quanto á venda 
de bens de terceiros. em referencia ao lote n• 3 (três), que 
é de propriedade do sr. Homero Silva, vem, ronforme inlo1·· 
mados os Suplicantes, agindo a Suplicada (Oi!). E, assim, 
para que de luturo não seja alegado, quer por aqueles que 
por ventura têm· transacionado com a Suplicada, em relação 
a terrenos daquela, propriedades: ou lhes venham pagando 
pre,tac<ies. desconhecimento dos fatos expostos, vêm os pe­
ticionarioK lormular o presente protesto, para conhecimento 
de todo, que: a) não uarão valimento legal ou judiciário às 
vendas. que ap6s o ajuiumento do pedido reintegratório 
forem inil-iacJas ou <·onclui<las: b) que não darão valimento 
tt.lgum aos pagamentois que à Oil fol'em feitos, beja a titulo 
de entrndas. •eja a titulo de prestações. Como, entretanto. 
vem a~soal11ando no local, o mesmo repres~ntante da Oi!, 
de que o não pagamento de prestações imporlará em perda, 
dos pagamentos anteriormente IeitO!:i, bem assim na perda 
~os direitos ú ('Offipra, o que (· inexato juridicamento, poi~ 
11quela lhe lultu qualidade para a pratica de atos seme­
lhantes, os peticionários, com o conhecimente que ora d1 
vulgam, para todoK os efeito:-- de direito, indkam a consig 
na<;ão em pagamento, à dbp"osi<;llo deiste Juizo. na agênciu 
do Bancn do Brasil, mediante o meto proee.-ual próprio. 
pata que tah, pa1,tamento~ 1,a~jam feitos. em retiguardo d~ <.li 
reito1-, que por \'entura tais terceiros se reputem titulare:--. 
E, ast-iím, nos termo~ dos art8. 720 e 723 do Cod. de Prot. 
Civ., 1·equerem a v. excia. seja acolhido o presente protes­
to, e dele intimadw;, para Heu integral conhel·imento e aca­
tamento e todos Ot; demais efeitos legais ; t º - pessoalmen• 
te, todoi-, quantos rei:iidam nas iueas referidas e tenham 
adquirido lotet'.>~ 2° - os terceiro1o;, desconhecidos ou de re­
i-;i.dCncia e domicilio não tiabidos. po1· via de editais. a se_rt;:m 
t.hvu~J{ados., trê:-. vêzes, em jornal local o u no o rg:ilo of1c_ial 
do F-.studo~ :;0 

- pur edital afixado 110 local. com o rebpe1to 
e lut..rngil,Uidad~ de,·idos ao me~mo, a Um <le que se totn~ 
Pérl(:'lbt ;t ~ua dhulkUÇAo. Tudo te tto, Dej a o pr~sente. de.,·1 
damtulc autuudu. entre~ut aoi, p_e tir-louá.rios, para o_::. tllls 
e Ct.>1Jlurn1e preL·eitua a ld. l)eler1mento. !\"o va lguasMu. \ d~ 
tt~o~t,, Llc H-1:.1. (u) S. l.oun!il'o SutJr inhu. (lh: \"idamentc +.elH 
JaJ. l>~Kp,u.·ho . I>. A. Sim. F.. º"' edi~ii,. t•um u prat o d~ lill 
dts"'. :!..Joí-!',1. Fo 1!t-. Uii-.tJ:ilJui1,;ü.o . D1s tribuida a u h(I Ohl'io. 
Nova lguai,;,g,ú , 2 de b de 1951. O Dli;triLuldor i-.ulJstltutu . 
Wtlirnn \1elo. Sêlo Judiciário . Colud ais e stampilbui e:sta<luat:,, 
uc, valor total de vinte <.'l'UL.CÍJ'Oil, devidamente inutilinulu~ 
com vs Uiznes St'lo ,Judit.:iá.rio. Nvvu lgua~tHJ, :! d e ugosto 
tlc lK,J. (J lhstril>uido1· sulJ:itituto \\"il~vu Melo'", em , ir 
tudt' tio tjUUl é e xpedido o l~l"t'oente tHHtal. ticaru l'itado_.ii 
r1aI1t. nu 1,razu du t-~l'!-s~nta 1.hai;. tt l'onta1· do prazo d~i-; te, h 
,,::11rt-111 ciw<lo» para todos us tt'nnos d a tH:ã o . E p~i-a q llt' 
d,~gue uo tonhet'lmento 001, inter<'.-;i.ado1;, ma,u.lc1 pa~i-;at 
ht.e t outrútt. que sera.o afixado.; no lugar dtt estilo 1: publ~ 
~·ad1.>11 nu Dlttrío Uliclal do Estado. l).,ldu ~ passado lll'dlli <.•J 
lladt-! d~ Nova l " UtiSSÚ, E•tatli > clu Hiv de J1:uit-i1·u. Uo"i q ua 
tro dia." (j() 1ut'if de lij!;(l:;tu Ili:, mil JJO\'Cl'euto'i ,. t'l 11qu ~atu t 

um. lu. l\ül>IIIPliO (JL AIU.S\1A IJE ULI\ l·.llt \ uscm·u••· •• 
sut.sue,L l t1'i l JAL'1I1' (iONt.,'.Al.\'f-.~ DA FONTI· , ,Ju1:- s u l~_. 
tUutu t.•tu e,,.c,·c cl11, Pur cópia t: :::1 lu c 1,11~urrne. HU JUJ.I u 
l,ll'Altf.SMA 1,1 OIJ\'LIHA I l 

~t:: ~tlO D,\ l /, VOUF:A o,,wlng,,, 12-Vlll-tlif,1 

~ 
~❖--;.,:.:,.-,<•:,.:.O! .. , -<•H ,«,•; .. ;-;...,.,--...--..;-x.;..:,.;,.;-:-:,ç-.;..:><: ... ,,.•:❖: ~ 1 o 1'' v.•:-:---.-:-+<--:-1 ; Os 15 anos da Revi11a 

l BANCO DO BRASIL S. A. Í Acub~~-e~:~p:,~~". 
,, • me,o _dt '' .Wttropolt'' "' •.li. · 1 tJr, Rw pu,a fodtJ ,/ 'tt,,:. 

e MlUeR EST.!IBBLBelMENTe OE eRÉOITe> oe VAIS ~ ~.~,~;;0 di·::~"~;,d:,,,:,!:!;_ 
Filial de Nova lguassú-E. do Rio: Praça da Liberdade, 98 f ~!t;~~~;:r f{t~f,~: 
Teleft: 4 ([onlaoo1ia)e lj (r.e,êotia)~Eod. t01. ·. "~a1e·1·1te" -[aixa 00 [oneio.J i '.:t::í;:/"á ;.,,f;:~:•r~; \! U U ti I Y de Oltt•rtru t Uomdus B~~;• J aprtsn, lcJ-~, ,lu,n SGbablJ t: 

' Nond" õ t d d ó ·t 'J "'"º que agrada a loiJ q :~ v IÇ es para as COD a.s e ep S1 os ~ gost,,s Com "'º" dt ":·~ 

I
? DepósUos sem limite , , . , , . 2 % a. a. ·1> 

1'ª 1'º• •4 din, pa/arru, ,;;,. 
dr.'- e charadas, antdi,fot ii;, 

O_epóc;ifo inicial mínimo, Cr.t 1.000,00. R•tiradas livres. Nlo rende• juros o! ~aldos infe• • tórutns, mo,:u._ frm (()roJ 

1 
r,ores jquela q11anti1, nem u contas liquidadu aatH de decorriJos 60 diu D contar da i ddpio, luJ,65coJns, HC1!.11/11t· 
data da abertura. dteoc ües poru a l<,tmu,a ,Cti,., 

murl_u itltra/J,ra, , _ scbr',r": 
'l Depósitos Populares - Limite de Cr$ 10-000.00 , li 1/2% a. a. ·' po,,,as, ""' "'ªº 1•ldi1a 
't r. rtt>isltis I ti g a~. "Prop, • .._'• J Oep6titos mínimo!l, Cr$ 50,00. Retiradas mínimas, Cr• Z0,00. Não rendem juro, os ~.JldO!I: X da e N1gdcios'\ cem ta,ta')~ 

'

·~ a) inferiores. a Cr$ 50,00; b) ucedentu ao limite; e) das contas encerradas aates de ·1 tnit1 _ d~ mlocdmbu, ,,,
11

,; 

Oep6sltos limitados - Limite de Crill 60.000,00 li¼ a. a. ): ~",:;~•;,~;',~~;;;~.,~~;,~;•; l 
decorrido!!! 60 dias da data da abertura. Brasil t I'vrJugal tNdrl)s;a~ 

- Limite de Cr$ 100.000,00 3¼ a . a. ,} nüo t >'m 'ª'ª" qu, ,, ,,._ 
I ~ep6~itos mínimos. Cr$ 200 00, Retiradas mínima~. Cr$ 50,00. Nlo readem juros os ,atdos 5: mou de 

110 
moh bras,l,i,a d.11 

~• mfeuorcs a Cr$ 200,00. Demai, coodiçGes idéalicu d, de Depósitos Populare;. f '"°'stª 5 brasile,rasº. 

1, Depósitos a Prazo Fixo I Depósitos de Rvlso Prévio 1 1
1
: •:.--Y..--=--+~ 

Por 6 meees 4 % a. a. p 1. d d' t , • · 
' Por 12 meses • , 5 ój

0 
a. a. ara re ira •• me ,an e pr.v10 av,so : ~· 

Com retirada mensal da reada, De 30 dias 3 V.% a. a. Y 
por melo de cheques: De 60 dias 4 •~ a a J. 

Por 6 mesee , 3 v, "- a. a. 0 • • 
Por 12 mesee . . 4 v. 'M> a. a. De 90 dia, 4 V. % a. a.

1
. 

Depósito mfnimo - cr• 1.000,00. Depó•ito loicial mfoimo - CrS 1.000,00. 

LETRAS A PREMIO: Selo proporcional. CondiçGe, id,nticu h de Depó,ito • Pruo Fixe 

Fo11, nos melhores condições, tôdos C18 operóções bancários 
COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. ~­
DESCONTOS de letras, saques e chequea sõbre esta ou quaisquer outras praças. ~ 
EMPRESTIMOS em cootas correotea com caução de duplicatas. :! 
CREDITO AGRICOLA a longo prazo, sob a garaotla exclusiva da !ruia. '.} 
CREDITO PECUA~IO a longo prazo para custeio de criação, aquisição de gado •, 

para eogorda, recriação, etc. ~ 
CREDITO INDUSTRIAL para a compra de matérias primas e reformas, operfei- ,} 

çoamento e aquisição de maquinário. :\ 
.•. Silo ateodidos, com a maior presteza, lodos os pedidos de informações e • 

esclarecimentos sõbre quaisquer operações da Carteira de Crédito :i 
Agrfcola e Indue!rla!, que se acha em pleno fuoclonameoto. :~ 

Agências em tôdas as capitais e principais cidades do Brasil •'· 
Correspondentei nas demais e em todos os poises do mundo :l 
.:.(-<•~~•❖❖•:-:..:-:-:-: ... ❖•:•❖❖•:-:--..--..: .. :-: .... :,.:'f"": .. :.•❖❖•~•x ..... ~~JA+o: .. x,,,:+x« o• • • 1 • o I ci e a*~ 

e Confeitaria São Luiz l 
Pão quente a tõda hora. Manipu- ~ ,• 
lação esmerada. l!specialidade em ~ 
rosquinhu amanteigadas e biscou- , 

tos de araruta e outros. 
1 

Luiz 11ves & &ornes Lida. 
A,. Nilo Peçanba, 102 • Fone 478-J 20 

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO , 

/ 
/ 

Manoel 

Contabilidade, A.,ist. Fi,cal, 
Contrato,, Transl. • Legali• 
zaçi!es de firmu, Seguro,, 
0ecl, laspo,to de Rtnda, etc. 

Pedro de A. Couto 
CONTADOR 

Escritório : Resldêacl• : 
Av. Nilo Peçanba, ZJ .J,. S. 6 Av. Nilo Peçanha, 6JO 

TEL. 309 J11 - NOVA IGUASSO - E. 00 RIO 

Produto, da FLORA \HOlCINAF e FLORA JAPUIBA 

IGUl\ÇÚ 
RUA 13 DE MAIO, 11 

(Prúi-:imo ao pont o de onibus de Belford Roxo) 

NOVA IGU \ ÇU ESPDO CO RIO 

'--~-~-.-.. --.-~::.::::::::::::::::::::~-~-----~-~~-~,.,,.,,.,,,,.. 
D:ll. A\lUFIRIElDO §0~\:~:E§ 

CL l~ I C A.O E C RIANÇA ~ 

C<1N, ULlÓ1IO: Ru, 11érn,rdin 1 \t t l •, 1\41· / ' "'~-S•'·. li 
T.-1 101. lliàrl -,~1entc- ,t 4 '- 1!í ll-. 17 hi;i, t: :\ •cto à ·'

11 1 
r -1 

RL.S :UÍ: ~CIA : 1(11:.1 Al1t Jn' _. i:uJt.111, HS - Tdd u: ! ):i __ ,,,."""'. i 

.. :. .. •. "'•. >Y::. •:. • • :. ❖·! • ! : • • •:. • • • • • -::-: :••. -.. ; .. 

GRUTA STO. ANTONIO 
BAR E RESTAURANTE 

C, zinlln dl' 1ª. ordem. - PPlisqu, i 
rtts à rnrtugueRfl e à brRsi leirn. 
n~bid11s uttciooals e estr:1ngei1 "'· 
•- Especi11lidnrles ,·m lri"s e cou­
servas dns ml'lhores rir,,cedenci118. 

HERIIIIIDA & RIBC/RO 
RUA MARECHAL FLORIANO, 1954 (Em lrtnfc à pooltl 

NOVA IGUASSÚ ESTADO DO RIO 

-----------------~---;:::::::. 

O Volante Duas Pátrias 
I.twn no cooh~cimento do povo desta cldadt>, Qdl'"_ ~~ 

•cb• iu•taludo à rua Ministro Mendoaço Lim•. ló 

O V,,bnt e Oua" Pâtria5 cotá sob a coroP' 
tente direção d e Eduo.rcre Raymuodo MartltJ8, QU1

' 

oteade diáriamente com auloa a qualquer li<"· 

AO VOLANTE DUAS PÁTRf,IS 
Rua Min. M•ndooça Lima, <6 - NOVA IQUASSÚ F Jo Ri• 

__ . .,....,_,_~-~------~-..,__,..._.. ....,,.,.,...,,~..,...--- .... ..::. 

~º~º - ·-
Oficina Mecanica Agostinho 

..... ~~~t:~';':.-c:,,3- Co.aserto,, R:eforaat - ~ ~ e Aceuorio1 .. Sa•~• Ellttt' 

,!i~ e • Oxighlo • Piai•'"::. 
geral - Servlft ~• 1• 

.AgostinhoMartinsD11art• 
nua DR. TIBAU, 60 Telefoae l'.J~ 

H O V A I G U A S S O - !. O O R ~-°.., 
90====-• ~ 

1u10 d 
a :Xl' 
dr- JU 
toJIÍº' 
se,·ef( 

,obre 
da", o 
nr a 
:;UH • C 
adJIIID 
terad, 

'IJ de qu 
Jo illl 
pratic­
to ,·ig 
do pr• 
0 Janç 

li. 1 buinte 
r J cado 1 
1 ~ da te, 
,.ãi relli e 1 bunal 

7@jl,@l@/@ 

E. C 
tESUIIIO DOS 

PitESII 

a) &rq•lur o 
a. 14. da LID; 
11eWI, do d 
•l'ldl 0.IPOrlh 
para a lclla de 
lcllD pelo dlretc 
lldlo .. u F. 1 
wpa,a Deleg, 
lle ju10 à LID 
ente V<rnlerl e 
lllo;c)- lru:1 -1. como « 
IIL Anttlnlo M, 
Cru de Souza , 
Ili• lbrbou dt 
ldtcilar o Palm, 
1.,.ataa o lllulo 
Ta,aelo lofclo, , 
•eal~· e) - ap, 
de lou,or 10 , 
dfste Clube, poi 
llllÇlo no Tori 
q .. 1 foi •ke , 
•dterur. por prc 
for 0eu1 de Es 
llltta matricula 1 
..... ,,. 33 lt =~1

~, bem ·15 .., dias 0 ~~ ••• 1154 ,, 
1,1 113 • , de 
1) , '"'ª b • - SOhtliar a 
j,~rl: PC\lc1, 
11 , 

0 
om,ngo 

•·111a, osl111Dn6rl 
•cs, Ja1 vó:10, 
1~10 J ' !ana 
G~ Aie~::' Ctia 
ll1rigr11 p O, A.th, 
P<1ra e 111tla e 
º't•nlz 00*Htulreri 
rurs~ d ldora do 1 

N • Prima,, 
º'• 1 2uas,:J, 

D lula de 

~ 



! 

,._ • -- r---,, ''~C.-=:~íi5J,@).'"i, i'feil/i§lfl"'l .,. _@i!J[ãi'_rrrirtntlfil~~ãilr~n- l@l~--/roil_[7'ã"9;~§"=;. ;il,'--~ 2-

~ Aspectos da arrecadação do imposto 
M Conferência pronunciada pelo dr. Alcino Salazar no ;nstituto dos Advogados 
í- \'a •r~umlu •111ín,1·m1 d ~ julho ultimo O lnsU lt:1mn• pronundar.., sobrP O '""".nto. o ora1lor enh, n r~calr •ohrP n 11dminl tr:,ç!o, Term .. o~~t~ 

1uto dos .\d,·05:adof! Bmsilelro, rl':tli7r)u. f'ffi 11un M•d~ nu:11is:uulo O ,•1.1himrnto e .1 rwcessid,1cl1• de mt11l11lai. c"prndção do dr. \i mo Salaz.ar. foi 6 mesma_ 
8 \1 t-t ssAo n nlinflriu 1IP~t<' nnn. f;oh u pre§lclr-rwln d/ df' tlde u d,, crari > puhL ro. "'rla 1,~ ,,,J\tntea Rohre ,le nbser\.lÇÔf'~ dos pre1;ente tendo o ' l repor) 
dr Ju~to d1 ~foraJs.,RerrPtartado rwJns dr«, 1.uiz \n f'!uu;• prot·(•iljrn,·nto ,h• rt•\·l~Bo ih• 1ançam1•111n. f' df• l·r•tnrt su~trnt..'ldo que,\ llrito n()vo laneamento p,,r 
tonlo 1h• .-\ ndratJt•, f t"lt•~lino ih• ~ w frl'ir,• Basilio , lu"lçr.mi:ntos ,·cmplrm(•nt.\re!I. qUt'I fL"re chrcltos 1nd1 1• arte da ad011nt--tn1çAo quando r, ,r ,.:1i 1ada de erro 
SeH•ro da l'11~tu. ,·.flunlf; HC"ih.'r,l, f'OTil apnw 11a opan, w rh_• ( oRta,. \1an , .1.1 ,tf,tn ll decTar.1f'fto d n contri hu lnte ulém de QUl'I 

0 

Sa Ordem dn diu l~N1Rudo i ns.,-ritlls par., luler . que II n,lmini!ltr.tção u!io podP. proreder a .. .111 10hHrlo da ,tm101~ tração KC haRela. em tc'.'<tO le:,!lll. 

;;:tir:, -~~~çt•11~i~~~ S~1~~.,~~df1~t:~Clf~~~.,~3~11~~::.1,'11p· ~i~ I ::::ri~~' .... ~r.ito •; ":.?ah~i;_1m~~~:i1,i~11:~111:g~1ldu ª.'.~ ;~~;"~~~ ~:,."~'~'1ºJe ~·:,:c'/ .. ~;l~ ' '::)~'~~!çlod:
5
~ i~r,.re~ 

nr. a ,t,1UU. r_o n lt':t 1•nt 11t ( on." i~tiu O pn. nto cnritral dt ml"tnfos de rocN"11. n,,r melo~ md1rcot11 exe:-c do:i e Rn aphr.1\am 011 1·egras de n ulu.Ja le •los ulu:s JU· 
' · ~ r· ·• 1 t r :!Iro• cm ~eral. rermlnou o r 1·J.dor aprc•ent:indn 110 

:!!iUB romumca,,;llo o aprctuu;ilo do lato rtl' l'~tJu· ·l sobn• , contrilul.i.ntes pela administra...,....o 1 0 lm.pu!ó!. 
0 Instituto n flf':;tlllnte md, .. :11,;1 0 «lntli«:·o q ue O l nst1t 11 -

udmlnistnu;Au 110 impo-- to dt• renda proced~ndo ,-e; dt> rcndH, p~! 1 o 11ue, quando ot11 RHlimC'tl" u pr~c(•3· º· ou._·,:1a O t·ompetrnte ('omJ.Ssâo Per manente, se 

i
,··• terudamrnt1• ª· n~,os lun\·BmcntnR folnbrt• e,Prddns ,,.,. udminl tr11vo de npurnç!"" dP !11,id}t, 1mpo~e1hil. 
~ de que o l't111tr1b~111tP Jli tem 1111itu~·Ao do pni.:amento tndo .te ,iaJ.ir. de rnntrt•.ar r III admin1~\rnçúo pü• pronundr t;uhre o Proj eto do llcput.atlo pelo IJistrlto 

do l~pot-to. Exp lica c-c_,mo nüo serve dt' upoio n tal Mk. l'ntim. rle t•xen·rr .:"TI ,-,•m número flP alo~ ln l-ederol, dr Maur1cio J':>ppert. que pr ul\Jo n partlct 
prat1<•11 o di~JJº"tn no~ I"' do Krt h ~. tio reS,!ulamen t.lispenstne1 .1 ,·Ida rorrente. se preH.unC'nte não c1c p.içi1n ,los n~f'nte'l tis ... ;lfq; nu m11lta!I &03 contrl 

,. 
10 ,11:ente. 4IUl- t ra to du prescrlçfio. Cll.l 8 opiuJuo po~iturem, ns \ l'7.<'9. , ultnRU!3 quantiuR que não ele- hutnteit 
do prof. Hulwns < i omes clt' Sou~:.i 1111 ~enUdo dt• que- \ em to t>rario publico. f ) orador r-heJ!a O.!I 11uaM coe 

r o lançamt"nto do lmrc•sto cri:t um direito do cnntrl• lu!ó!ÕC!i rrn sentido dt' qu,• tlt1\·t• ~t•r ('on.i;iclermlo lle- O Prc:JldC"nle a.s:tr ~eccu ao dr Ak lno Wl:. 
U bu1ote, ullo podendo assim 1H•r r e, ogndn ou modlfi ,:ai o se,:undn Janç.-unentn de impo~to qu.mdo já li -.r o ter tro1zidu a rtehate mal ... r!a tl tnt0 re1sant.J e r eadn por ato uni lutem] da ud ministrn\·ão. f_m nbc,uo ,er 1dcfo (l8.J.:n e~tt' em 'lJ turl•• cf,l lum,;umr--it•I ault• lcterminoo 1111-:. e a lndiC'!\Ç!\O em me .a par., \ oLl 

f ~ lia tt•l'ie refert~•t-C o ora dor à opinl811 de •ruJliu A"<"fl rior c. e, . ainda se \'enha n em·ontrar rom ha e 

de renda 

'7 

l J 
1 
1 

l. reW e ('o-.ta '-lanso, su.lienUl.ndo q ue o ~ uprcmo Trl- no intere.:ai-.e puhl1ro. a lg-umn ju;;tifko.tln1 parn e!S~ ' .io ua prt..,11.•m sessúo , no ser tido de ser "· meun .. 1. 1 bunal Federul 1~ te, l' 01'Hs!n11 de, por umu ,te suas prallra, ç w O onu• tia pro,., da e,islenria ,la r,•lda ?>Jcto de d~1~er1ç'l11, ra 1 >rm.1 reilmcntal. l 

~@!l@J®@il_~'@_~":5)~'r,;"'_@J_[W'cjjj@j~~ ~;~Le.,;l i,1_,~r;?~~~jC<ill)~~'l'@~Jã!JFeil./@11roru'@J~Lc ,§Lrr[51Jffel~@lj@J@.rt®,'@,~[@J§1~ 

e. I G U AS S {J ' ,...., ___ ,_,_,_,_,_,.,_...,.,_, ___ ,_,__..,._. 1 e A l'IIPC o" A TOS o~ TI flO 
~ U ltl.S§U t Deveodo reallzsr-,e em ••- llado1 pora treino• lat•o•l•n•. E. ,..-..-:-:~ .... :~:•❖•❖•❖._... 

NOVA m 
1ESU,~O DOS A TOS 00 SR 

PRESIDENTE : 

a) Ar~atur o Bol<lim Ollclal 
~ Jt da LID; a comnnlcaçio 
• 411151, do diretor da rev111a 
•V101 Oespor11va", e o convlle 
,.,. 1 ltJll de 15 do corrente. 
lrlo pelo diretor rspor1lvo do 
IMIOl•ul f . C, b) - d·S&· 
111 para Oe1tg1do1 dble Clu 
l, j1110 à LtD os ,ócios V•­
llllt V<101<rl e Erl Lima Cae­
.. ,; c) - Incluir no qu•dro 
IICIII, como coolribulntes. os 
n. An1õnlo .\\endonça, Nlzlo 
Cm de Souza e Lu,z de Gt>n• 
1111 8arb>sa dos Sanlus, d) -
leltcrJr o Palmrrru F, C., que 
ln.atou o 1i1ul:J de camptl'1 d o 
T-•tlo laleio, na categoria ju 
mt~· t) - aprovar um voto 
* loa,or ao quadro juvt"nll 
thto Clube, por sua brilhante 
IIUÇt> no Torneio lnt,lo, do 
qui foi ,Ice campeão. 1) -
111 .. ru,, por propo1t1 do Dlre­
lDI 0ml de E1porte,, o sócio 
IIStla matricula '302, de 1cõrdo 
COII o art. 33 letra a dos Es 
lllltot, btm aulm suspender 
IOI Jl dia, o aó,lo atleta ma­
rhla 1.1~. de acõrdo com o 
lt1 83. ltlra b .:io1 Esh1ludos; 
li - sollct11r ao Delegado o 
lttttUrlo pcllctamento para o 
ti> Ct dcoungo eot<e o lguas­
•' O l1ll~nir101; h) - dt 
111111 as 16:101 Cr111ot1no Chi 
'ª· J• r V,ana. Luiz Almt>1da 

.. 
l•lo lo•c• Ch•mbnell., O,nl 

Azttedo, Aflur So:i,es o>· 
L11·, Panda e Lu·z ,\z~vedo 
tu, c0a11itu1rem a Com1u1o 
:'raatudora do baile e d J Con• 
l'U da Primavera. 

lio,a l&u .. ,~. 8 -8-19",J 

Llliz d• Aur•do 
~i.,r <ia Se,. tlu•a 

<2oncurso para escolha 
da Rainha dn P'rima• 
vera do E. e. lgaasi,ú 

Rl;GULAJ/l:.,\'TO 

D, Volaçlo : A V, tiçlo pa­
ra esse Concurso 1c:r, inicio a 
15 de ªRºSIO e lc1mlnari b 21 
horas do dia 19 de sttembr J 

Os votos serio rubrlcado,­
pelo Prealdenle do Clube. 

A aquls•çio dos votos seri 
mt:dlan1e a lmportancl• de C,$ 
0,50 (clnquenla <•·•tavo) ca~a 
um. 

SOmt nlc po::te.rão lomar p~r 
1e nesse Concurso 1rnhor111s 
perlenctnlts ao quJdro !l:Ocial 

O pruen.le Cuncurso ,e,, d,· 
r•g•do pelo Pruld,nte do Clu 
b< e pela Coml•slo por e,r 
duígnada 

A apuraç\o scr1i fclh sem•· 
nalmtnlc, es qu,rtis fd ,a, ~! 
21 horas. 

O rtsullado de cada apuração 
ser:I publ cado no CORREIO 
011 LIIVOURA e d!Vulgadn pe­
l<is Serviços de Altos f alanle d, 
Nova lguassú 

A c1us•f1cação f1aal f1c,a1j 
assim C(.,nsHulda: Primeiro lu 
gar - Ra•:,h,, e as se:s m••· 
votadas, Princ~sa1. A festa da 
CoroaçãQ rr.t r tz11zada a 29 
fie !lett: 11bro e o traje para es 
1a lt,l1v1dade ser.i o dr passe q 

comp'e10, brancJ ou azul m ,_ 
r1oh , • 

Vende.se a c•.nJ,,r1av.l ca, 
sa da rua Men­
donça Lima, n 

70. com 5 qua,1os internos :t 
cxtcrnris, 2 salas, cc rrt"dOr r 
tod11 :is lnttalaçõ :!(. Preç1 • 
C,$ 30000000. lnlorm•ções à 
rua hrnlo F,onttn 60. n• c:t 
ctd·J,· 1-3 ' 

li.li 1'1l• lembro proxlmo, na cidade vlaaodo a prep• rllçlo de M•-

l' _ no u. e lb<1r ponlo de Nova friburgo, o Campeo- aa repre1•0tação àquele• cam-
em lreotii da eFC&da nato flumlneose de Tiro ao peonatoe. 

Alvo, eegulodo-se, no mi!• de -----------• 

Rara op ,rtuoida,I 
comncl11I da c idade, 

ça dii L1berdadl', ven oovembro, o Campeonato Bra• 
epariidameote, O$ pré allel ro o& cidade de Porto 

da Estução férrea, pru 

1. A. Filhos de lguassú do, em conjunto ou s 
116,120 e 122, ocup ,o Alegre, a Federação Flumloeo-

0 por 28,0tl melros ele ae de Tiro tem reunido lodo• 
dlos de D8. 106, 110,114, 
elo uma frenle de 22,5 
fundo em Araa cobert 

o• domlogca. oo eetaode do 
a. Vêr e t r~t•1r com o Aer a Clube, 01 ot!fadorea 11-

rioo de 111elio, à Av. 
Nova l;;ua~~ú. 1-2 

Con..-oceçio 

propristârio, sr Vicio 
Nilo Piiçanba, 6t em 

~ o~,0,11010. 010 DO 

C!S! Aluga-se uma com 2 
quartos. sala, coz -
nha, boa v.1randa e 

otlmu lnatal,çõ,s saalUrlas. 
Alugud sob flançil. ou rcn1ra10. 
rratar no Lar de Josús 2 

Seguro ' úe vida 
Ac•:;e-nlu Prss<,iits do 

Trabalho_ Foe:o, Automóveis, 
F1dd1dadt: 

RobBrto Cabral 
Correto> Ollclal 

R. G,1v~rnodur Purtdo, 314 
T,l,fon,, 418 

--- - ---

e Aluga-u ur:: a. grande. 
Ioda p,ntad11 de "º"º1 asa quatro QUl rlf,S, trêl S 1. 

1u, duas co1lnhu. dois b~nh~t 
ros. varanda, qu,ntal, bomb, 
r lclrlu, ot1mr local, j un10 à 
E~t. de Madureira. a qulnz.: 
minutos da estação, a cinco de 
onlbus ou lotação. que laz r 
Batr,o da Luz Alugu<I 1 500 
cru1elro1, conlr!llo e fiado,. 
Tular pt1n td. 26 730b, n,1 H10, 
ou à nu Mal Fl.>rbno, 1996, n .. , 
ta cidadt, com o ar Cudoso, 1- 1 

Precisa-se :;d~m~:r·~•P;;· 
z1nh if ~ peque 

1101 n,viç,,s à ,ua Hari1 Lau .. 
ra, 435, Xoquc1, Nova IRU:\~-
sú. 1 - 1 

Dr. Luiz Guimarães 
CLINICA D E CRIANÇAS 

AV NILO PEÇASH.\ Zl 3, A \DAR - SALAS 4 e 5 

e dn 10 à, IZ boru 
ESTADO DO RIO 

HOR.{RIO • O,àriamcul 
MOVA IGUASSU 

O! ordc:m do sr. P1uidente 
do Conselho U<libera11vo, so· 
llclto I f1ni:l1 do comparec1men• 
to dos sra Conselheiro! no 
p1oxlmo domingo, d a 12 d) 
currcnle, ja 9 horas. em no111 
!Cdc stidal , a t,m Oc: urem tr1-
1aj(l5 usun101 u rgenlu e lmp,,r-
1an1es, oc lntcrcucs gual1. 

A VELl~O PINTO BENTO 
Oiret. da Secrttuia 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

R•grstado, d, ucô1 do ,um o útcrtlu f1Je1ul 11. l4 iíl. ,h 
14 ,t~ j ulho dt 19:, ,, llb Cartcirau C:u jo (Jja ,, . ,.'t /\utu, 

Fuodador: Silvioo de Azeredo 

P u b 11 e a-se 

ASSINATURAS : 

Ano . Cr$ 30,00 
Semestre 
Num ô\Vulso • 
N. :.tr:,sado 

21 ,00 
0,50 
U,70 

a o • 

ANUNCIOS 
/'rrro por c,·11t,n,tl,-o · 

J • r•2••· C'r t 810 
l'ag. lmp:u,·s • 3 00 

f)aft'S ('U 

lnd\'lcrn1111aJ;n-, Cr! 4 ()(1 

' Publicações a ped·Jo, pr•~o ?Or Jlnho Cr! 1 (0 

Para anuncias a longo pra10, <h-srC1n1C,~ t'!", ,t1;, l1 . 

Toda cor1tsf>1mdo,cr(J st,h,r ,,,,,,,,no~ dttr ..,,., i 1t"&"'" 
d i:rrou.111 ,l,·.,l1 1v11a;/, 

R. BernorJin ,1 \Ido, 207S,Tcl. 181-Nova 11••••6. E. do Rio 

BAIRRO JOANA D'ARC 
Vendem-se magníficos lotes de terreno, looa.liaadoa no prolo?1ga.mento da. rua 

Paulo de Frontin, a. 3 minutos a. pé cJ.a. esta.çã.o, em rua calça.da., com 
o ma.ia belo panorama e melhor cJima. da. oida.de, providos de 

lua elétri_oa, água, esgôto e ruas calça.das a. p:1.ralelepipedoa. 

VENDAS Á VISTA E A LONGO P RAZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdade, 84 -- Nova Iguassu 
'9...,.,,,~J"O+Ou..1.::,rnce 

E. do Rio 
:-; .-:--... 



A citricultura e sua im-' 
portância econômica 

COMARCA DF. ~IJV~ IG\ 

EDI'l' 4~ 
T•rceiro Ci,c,,.,uc . • ~ 

g lfro d• ;~ç_oo. t. t, 
º'•11 H "n ora to de Freitas - Engrnhciro Agronorr, , 

M·•m, ro .undo com a f,lt, ou esc;s«z de dado· 
c , t1 tí,11c_,, nfo é difícil chrgar-se i corclusiio de que • 
cu!tur.i dJ, fr ut at d t ric o a,!u mc um :a impon Snci:. COfl 
s1d ·rh<I entre n6 •. 

P-,u; , se Slbe d, frc, cult ivoch e Jo oumrro de 
arvore, -dcr icu qut r x .• 1cm cm rzrlõrição no Brasil. 
T -,J,vi, ji i po,,ov,I avaliar se a imporiância dessa cul 
tur., relo• d,do, conc<rn<ntes à t:rporuçiio de frut, , 
pua o rxtuior. 

D ,;, , ip>< principus de l¾rrnjos são r:rport,do,: 
• v,ro,J d, p r r>, oriunJa dos pomar e, da bai:rada flumi 
ncns, , l ,r,nj, b,hi,, produzida no E,tado de S Paulo. 

A noH1 rxpJruçã.J c resceu até p rincipio da últ ima 
gu:rr, e naquele t , m;,~, oor vr.lta de 1919, a, cifru se 
gurn1c. Ji2•1n do qu, foi o v , Lr dei,a exportação: 
iH.anj ,,, 11,nõ •, , pom ~11Js t.ingerinu - ctrca de cincc 
m. ll,õ,, e º""crnt,s mil e, U$, valendo C , $ ... 
124 669 064,oo. 

D, 1940 para d a •:r~ort,ção tem sofrido grande• 
o•ril,çõ,o, muito embora se verifique atualmente um, 
rc,çio quo e,t.l lrv,ndo os citricultores a tratarem me­
lhor d11t cru pomares q ,e estiveram qua~c abandonados. 

A, z '"" citricolu d~ Brrnl podem srr loc,liud .. 
,m qu 1<e coJo, os E,udo•, ,endo que a produçiio d, 
f uco , pHa "'XP 1rt.açio e,d concentrada nos Esudos do 
Ri1"', <;_ P,u t, .. , D,,trit1 F <l·nl e Minas G.:ni(. Exporh 
o R,o Gr,nJe Jo Sul pequc10 volume p,r, os paÍsc• 
v12rnhoc, 

A cul,un de arvore, cítrica< é de graadc impor 
r .1nci:a par:a a tconomi1 nicional. Possuem a5 noou fru­
U; llrt,t1 ac·it.açi.> no, m:r~r.fos C'lOtumiJorts do cxte­
r,,r r ,lé n ,Jmo desfruta de ;,rcferrncia grra! prlo fato 
do ser u o, f,,,te de vitamina C dai mais iotcreuantc, 

(Conelue no •• p&gln<1) 

LO'l'ES DE TER.RENO~ 

BAHIIRO ALV A\lRlEZ 
Lotes de terrcaus à prc"'t •~lo, sem juto"', d1nhn de .~ , 
l1u1.;.,ú. Lug .. r de fulur•. Nio precba ,,n•u;J11• ~"' 

fnaie ari c:tmpo dt c•p t ·, da A. A. F,lh -~ de · ,: u -~ú 
Trat1r 10., d, mingo, nu 11tetmtnto e dur• nti: ;1 •t'm: ,11 

à ru:i Oetuii,1 YarJ:J"'. 6i com o AJu·z,, . T I r.~o e IH 

DETERMINISMO FREUDIANO 
(Conclu1io do 3• páglno) 

para fr,ud, o que nlo vejo onde a falta de rcspello naquel• 
dlstraçã, ) 

H• engano,, lap,01 • ,squeclmenlos quo podem ser ln­
•~rpretaidos como a-,lse,,,s, Vtfamos hte: 

Um jovem químico •a•se raur. E!!lando trabalhando nJ 
hbonlórlo, eaqu«•u-se da e<rlmOnla. Isso lt-lo conclulr que 
nl1 t,:t1va serlamentt Inclinado ao matrlmõnlo. E permaneceu 
SOltl! lro , 

rD z um p1lcólog, 1 •·Se todns os casamentos tm pers . 
pectlv1 tossem alendtr à voz do subconsclt:ntt, expresso pelo· 
atos 11n1omá1lco1, raros ch t gar ,am a ser cel,hrados") 

As quedaa que levamos ião lambém rxpllcadu p1lc1na 
li tlcamentt . Observem es te caso : 

lncldcnle : Uma senhora caiu e qutbrou uma perna. 
lnterpretaçlo : a qué' dl fõra mollvada pt'lo 1nconflclente 

como auto,punlçlo. como c11ttfgo, como rettga lci, de uma açãei 
que comerera e ~ue a conscfêncla condr nava. 

Os marido, que acelt, m ena pslcologla lêm o d lrello d , 
ubtr da e spo:aa qual a 1çlo que havia resga tado com uma 
queda q ue levara). 

E' o delermlnl1mo frtudlano. E ' a l 'çlo do maio• p1lc6 
logo de lodo1 os lempo1, 

(Acredll: quem qul,.r.,,) 

E5T A FILDE 

MANOEL QUARESM A 

... ~~• f ~g~~~~!,~!do ~ Àdminiahoçôo de lm6velt 
A1.1t,, J,: .. uuü Av. Nilo Pt\at.h1

1 
45 - Ttlelon~, 234 

Rio à, /anu,o. Rua Buenra Aires. 19 -2o .-nôar, 5,1a -!. 
Tt l , 43-9088 h Qt:tnlas-t .. 1r.;i 111 .:as 16 •~" 17 30 ti• ' ª"' 

1858 ( 1
·• 4,a _· :. 1951 

C0ELl-lO BARBOS"-

~t. l I lliUA'SÚ (E•tsdo do R11,) , 12 0f A(il!S IO Dl 1_9_5_1 ____ r.._·._1._79_5 

Ro ~ol1 h J Cluuof7!J 
•eira, Ollclal do R· 1, ~ 
linovtls da Ja C •ht,, 
desla e~ marca, ·rcu~,Q 

CASA T I CIANO LT DA. 

< 
(/) ., 
)> 

:i~R · A D. 1-0 S 
..-(F~{ÍRICA E OFICINA PROPRIA) 

DlSCOS 
o 
N 
< 
a:: 
a. 

Faz peblico, Pelo 

m BICICLETAS 
. - ' 

<( 

qut! f', i ncisco Situ ~~ 
portuguh, COlhtrciaqt :t,; 
mul~er, Auru de 01 ' • ,­
nhe1ro, b·a•i:eíra cso~'tir1 t 
i ldcntu e donii~ilfad~••1~. 
Thomu Lop<1, n. (J 1 "111 
Fi!dtral, d,positara111· ~ 
cartorio, à rus Gei,1111 'y , 
n. 20, nut3 cida;ft d ~--­
midade , om o d<er~t/

1 
~ - • 

de lO_d_c duembr&"de'1•~ 
memoria , p 11n11 e 0, Ili 
ri~! do<um,n1os rdrr,n, 
lote,me,.to de um1 1,,~ • 
ru composta pelo, fot• 'tlll. 
a 19 dJ ru, Ht!ea, ·•,: 
200 da tua llc:na Bure1Q1 

1 

• 191 do ruo Clar,(J, ..:,: 
r!o mela quadra com Is ktlil 
lea med çõu e conlron1114o 
duunto1 metros de frtate 
rua Helena, i211a1 hri,,, -
f..andos, und, contMnr1 eos: 
rcnos da Lighl and P<-.-uc,. 
P•~y Lld., cinqunu, º""' 
fflllS ou meno,. do r,~0 ~,,.. 
Ir>, pel 1 rua_ Mto1 Barrtt, , 
•i:ssenla ~ cinco a1e1ru, •.a 
•u m~uo3, do lado uqu,&i 
pel.t R, a Cla,aide, , Qilll,-l,_ 
dividida ,m j9 lolts d, "'4i 
dimen"('les, cnmpnndo dl,era 
quadras servidu p,r ,a,ia, ,_ 
tud<;> na forma di pias.ta ,,. 
vt4da pela Prtfeitura Ma .. 
d• lli'ó)Oli!, pelo proc,ao l 
4635/51 , na lorma do nllpá, 
e ido no paragrafo 10, dQ-~ 
I•. do l)ecrelo 3 079, dt r, • 
sele1nb. o de 1938 01 ltb,. 
Ião 1ito ado, no ptrlllttro .,. 
bano, < :n Nilópolis, lo Mil 
do Mu lclplo de Ni•6poftt. 111 
te E,u ~o As impag,,,çe., .. 
que s, julearcm prrjadkadai 
dt•eri.> su aprt1rnl11h m 
Cartório, cicnlro do pra, * 
30 dia , conl•do1 d, :,, , • 
m1 rublic.açlo dfttc 1111 
Iguais~. 6 d• 110110 dt ta 
(•.) Rod•lpl,o o--•· 
veiro. 1-J 

)>. 

1] 

::o 
)> 
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> N 
o CASA TICIANO LTDA. 

LOJA: Avenida Nilo Peçanha, 89 

Fabrica Rua Mln. Mendonça Lima, 233 - N. Iguaçu 

± e e ± ± ± ;eae; d •& ?!i ± 

Ulceras das pernas e var1ses 
Proctssos ad,llado; n" s Esr .. ,fos U•1 i<f1 1ci: T r~1:1 mt> r1t11 sem 
dflr e stm npN,i;ã" "" n,;, j 1ri 1 •'O" P S ,e:. O rr éto,t r, ,c'o­
l1do não (•xig · rrp ,us • o 1dt"ntl,1 n-; d 11~11ks n,n inu u 

:Jru.; af, urt<~ <1i,•ins E,t1 1., . ..,. i ilid a de con"-hlut" 
um:, d~s Cllnic;t, do 

INSTIT\iTJ CLÍNIC~ DR. FRANCISW SI\T'ANNA 

R. do Assembléia, 32· 3ºPav.•8 ás 18 hs. 
TELEFONE 22-4969 RIO DE JANEl~O 

Distribui~ão de 400 bolsas ... 
(Conclusão da 1• pógina) 

J ardim de Infância e Curso de Orientação de Primeira e Se• 
gunda Séries Primáritis 

Para os professo~es .df' en sino norm~I, funci~nar~o qrua­
tro cursos, a saber: Curso de Admin1straçao de E!Stolas ,Nor­
mais Curso de Metodologia. e Prática dt' F.nsino Curso de 
P!>iC~logi a Aplicada à Educação e Curs.) de Orientação Me .. 
todológica de Porluguês. 

Os interC'ssados poderão inscrever-se mediante o P_re­
c nchimento de uma ficha forne<'ida pelo_ 1. N. E._P. <Ca ixa 
Postal 1669-Distr ito Federal) ou áfstribu;da por.~~:e1~tadJ~ 
da Secretaria ou Departamento de Educacao_ de ~ . e 
ou Território, onde poderão obtu . mforma~o~s .~o~rc d~~~~~s 
escolar, prova de st'leção doS c_and1dato~ .• d~re1t: ~, .. ~ 
dos bolsistas e conc:'1c. ~s pare msi:nç!o ~ r iatri,.uia 

-; iw•- EJ!E==Er77 ?"1= 

Dr. Eduardo Silva Ju:1ior 
C,HUf<G.Ã ) JJE:-.TJSTA 

CONS ULTÓ R IO : 

RUA MA RI O MO ~ TElRO, 221 
ESfA.>O J O 110 

Homem do Campo! 
ConhtÇ:o a "•quip• do soli­

d:11 iedodt" ~ 

O, Silvio PereN'a (Auunfos 
Económico,); dr. Goston Duval 
(Ag,õnomo); d,. Nai Mo1otti 
(V•tuinã•Jo)1 d,. H•nrlque Aai­
mo ( Avicuf•uro); dr E I mono 
Arantes do Cunhes (Advogodo', 
• d Ma ia hab•I (O•itfttadora 
Rural). 

U• proor••• •• o•NI -': 
da 1000 ~ ... • ooclot-

19 • 31 ••Ir••·,. 
011vindo diàrioment•, menos 001 
Comin9a1, de 6 às 7h1 do manha 

Hl\Olf) Rl!eell 
"RUMO AO CAMPO" PRB 9 - S Poulo - "A aJ,,' -
Sr s. PAIS! 
Não comprnm caro ... 

A 

CASA 
SA NTOS 
O FERECE Uniformes 
Coü,giat's, C a m ,' s a s 
Olímoicas, Meias Sou­
q uetes, Emblemas, Ar­
t ,gos Escohtre:s e Obie• 

tos de Escr,tório 

S A N TOS --~-----~ A CAS .. F ~RNECED.)~A DOS COLEG1os DE ,.,_ ,Gu.sSll 

C AS A 

Rua M~rach~I Fior, rno. 1968=-ral., 
Nova lgu "•u ES!Ado do t(ID 

~ '" ••·· ......... . .......... ~ 
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